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PORTO 10 DE HARÇO 
. UvOGAHS qu j Chamiços. 3 hM 
"Fomos sido e continuaremos a ser contra 
a intervenção do governo em 'todos' os actos 
que se refiram ao -commercio ou-á industria. 


Revista economica extraordi- 
quraoiss OHSAPERSO UH arm tiram 
im Senhores deputados da nação portugueza.-='Os 


dia Sa . - | abaixo assignados carteiros da, administração central. 
Us nossos principios não -admittem que go do ralado Porto, confiados na vossa rectidão e jus- 


verno seja commercianto nom industrial. fiça, vóem perante vós representar 'para quo vos di- 
Se louvamos ó que temos exposto e que | gneis nttender-ás actuúes circumstíncias 6 posição 
deseja pôr em dossupplicantes,provento de remedio ás suaspreci- 


no passar emrévista os factos -econórhicos do | prática, é porque estamos persuadidos de que | *9%% LAP EA ga Ped pio a 


mez antérior. A práticajá nos mostrou, des- | não tda intenção rde s.exo.* que nenhuma | tencia se tem presentemente tornado nais difhéil a 
dea revistá economica publicada nó primeiro das providencias adoptadas passe de tim | ra todas ab classes da sociodade e ret a 
d'este mez;'quetéremos “de escrever mais do | simples-ndicação inicindora paraoperação ço apastadns, em támbenaNaa ida a pacera 
uma vez revistas extraordinárias, porque ha. especulativa do commercio; e tambemporque [asas E VOSADos de qual dr Ae cata 
certos factos etonúómicos que não podem sof-| temos plenissima confiança nas pessoas. quo | mais rins grandes, como é n cidade do Porto.” “+ 
frer adiamento no conhecimento pleno ea | por seus-conselhose' serviços! condjuvamo | = cMas;soas'despezas teem augmentado,os lucros 
tempo que'd'commereio deve'ter>d'elloa:* nobree ilustrado ministro na-realisação do A terolanoraçdsidongi peilicaótes ovário 

Está em taes Giréumstancias o que” proje- | seulouvavel e bem combinado intento. - + Rir melo ordonpa Pogao GRSA a ereo tarao Re 
cta o ilustrado ministro “dasóbras “públicas | Estes-fáctos-e outros “de quo tallaremos | do custo actual, nlém do que os serviços dos supplican- 
ácerca da situação do mercado dos cerênes no | na seguintesrevista; provar-hos que-o: snr; | tesm'aquejla epochworam menos períóxos, dando-lhes 
norte do reino. Felizmente s. exc.* parcçe | João Chrysgostomo de: Abreue Sousa, já co- | lugar nas horas quelhesrogfa veda Agenciarroais al- 
decidido: a-adoptar o-pensamento- de se pro- | nhecido e. apreciado geralmente como:habil e [Sit Sos de viver; hoje, porém, que, serviço teem 

ptar op P x ' a augmentado muito & lhes occupa todo o tampo para 
y ea Pp 

mulgar uma lei pertiaeate decereaes. '- honrado engenheiro; diligenceixatertadamens En 

Ão passo que o snr. João Chrysostomo de 
Abreu se mostra resolvido a dotar 0 paiz com 


LISBOA 7 DE MARÇO 
Tencionavamos uma vez por mez, sempro | 
que pudéssemos, fagerslgimas observações | sor. ministro das obras publicas 


) ao bem o desempenharem, estão privados de adquiri? ou- 
te para deixar ma gerencia daimportanto pas- | tros recursos é te acham limitados-no ercaço e pe- 
ta das obras publicas o commercio'boa memos | qtteno ordenado, queinão basta para occorrer-ás-suas 


k ii PES o A e p ss: | Necessidades q do.suas famili ma obrolacase 
uma loi-tão: indispensavel, 8. exe;* raconheco riade atilado'é estudioso Copaioigtas Ino | OR ag bio as PA TERRA VAR 
que o estado actual dos“mercados do reino, |  RIBEIRÔ DE SÁ. direito de petição que a Ponta Foa os Biifa 
não havendo compradores em alguns, nem| + OB ú dãos portiiguezas, vésm perante vósjsenhores, implo: 


car quem is sur sorte; angmentando-lhesseus 
salarios para poderem prover á sna existencia, visto 
E quo aquelles que recebem na actualidade não lhes ro- 
muneram Seus numerosos serviços como vós fhcilmen- 
to conheceis,e so os supplicantes.eeperam tim favera- 


vendedores em outros, reclamava a séria at. AT ATi as 

tenção -do «governo; a fim-de' providenciar, DO dá RUE 
mas de modo que não violasse as leis“eco-| E 
nomicas, unicas a que devem estar súgeitos | Os carteiros de correlo do Porto 


cates Td EOa Ra! | ED ONÓ O aan à | galiaV q vokaealhimento e deferimento da vossa-rectidão e in- 
+ Dêntroi de taoó limites s, 0xo.*, vendo que | "Os enrteiros do córreio d'está cidado dirir E pl aa ralÃo » igual 
os celeiros. do Alemtejo-estão sobejamente | giram à camara dos snrs: depufádos'a-repres= | mento o esperam quanto ao mais que passam a cx- 


providos; euida--activamente: nos. meios do | sentação quo máis abaixo pablicâmos,e na qual pliógrio  cov: | 

que sotraúéporte pelos caminhos do, ferro | pedenvaugmento do pessoale dos seus mesqui 

para oimercado doPorto boa porção dempios | nhos vencimentos, e'que estes lhossejam-con= 

de trigó;ique-sem «inconveniente. algum se | servados quando doentes. - + 

podem dispensar nos: mercados alemtejanos,| E'-tiovlara e manifesta a justiça do pedi- 
Sabemos que: nos paizes mai imen- | do, que basta para weignificar a singella-oxpo- | empregado 


tados do que nós em aproveitar no interesse | sição quo os'peticionarios fazem da condição dy 


por e sup € 

e cade os supplicantes, tondo de percorrer os 
scus respectivos: districtos quotidianamento. expos- 
tos Á intemperie o rigor das estações, estão sugeitos 
adquirir uma enformidade que os ar Os durints VIH 
a desamiparar seú em : nestas circumstancias 6 
de qualquer condição que seja torna-se 
oda a protecção e favor, e suspendem seus 


0! 
* "Wu ) o . - + 
ArIos apo d'ellos mais carecem, ficande aban- 


do commercio ie: dos consummidores a viação | precaria-c infelizem quo se acham. +: donadosá miscria é no desamparo, e suas familias, 
accelorada nãosé mister que.ogoverno influa 2 A todoo augmonto-detrabalho se deve au- por ed og oe pr escontar nos stus 

gment ibuicão. | vencimentos o tempo de-sua enformidado, quando 
nas relações de uns ttircados-paRa On taç. oniossniinição ella do rásta cao so é perpetua nada mais per- 


A reforma que estabeleceu os correios dia» 
rios foirum grando'e fecundosmelhoranícnto 
para-opaiz, é tambom para o Estado, porque 
o progressivo augmento quo produziu ná-cor-= 
respondencia postal imita gente mesm conceder-lhes a mesma garantia é favor, que é conce- 
senta proveito publico "e: morescimo: a regeita | dida aos empregados do quadro da administração do 

roveniente d'este importantissimo-ramo: de | correio, e vem 4 ser os seus vencimentos por inteiro 
serviço. | ras au de-molestia temporaria, como de imposs 
e eibilidadeFperpetun. 4 
a: Porémo Rep todos foi melhoram ento, | Assim,os supplicantes esperam que em attenção 
foi para os carteiros um mal, porque viram au= | g 5,508 expostas que são mais quo suficientes para 
ginentado o seu trabalho, quelhes toma todo o | vos fazer convencer da justiça que lhes assiste, , 
tempo que em outro serviço poderiam occupar; neo Redoriceia com aquella eaiidão o una fnescona 
. . | tumaos. Dignai-vos pois, senhores deputados da na- 
nagar, tenham altompentação noán ção, attender e deferir a presento supplica pela fórma 
gmento dos-seus vencimentos. : que os supplicantes recorrem. —E R M. 

E, como seisto não bastasse para lhes infe- Porto 25 de fevereiro do 1864, 
licitar a condição, dá-se ainda que, quando (Seguem-so às assignaturas ) 
adoecem, o que o mais das vezes acontece em 


O modo:do commercio aproveitar 'as alto- 
rações, que.em-certos casospóde obter a seu 
favor das companhias -exploradoras dos ca- 
minhos de fórro, nas tarifas para a-conducção 
dos generos de-um. ponto do: reino para o ou- 
tro, é um assumpto ainda perfeitamente des- 
conhecido em Portugal, quando em França, 
por exemplo, constituiu um dos mais impor- 
tantes factos economicos d'aquella nação, 
tanto na imprensa, como natribunae nas aca- 
demias. 

O governo será, portanto, nesta questão, 
unicamente iniciador das boas práticas que 
são usadas em nações dotadas do facil e rapi- 
do meio de locomoção pelos caminhos de 
ferro. D sasl da 

O trigo será comprado em Beja, d'onde 


cebem, e ahi morrem ao desamparo, embora gastas- 
gem a sua sudo com o rigoroso sorviçe da reparti- 
O. , l 0453 11 11,844 
- + Os supplicantes esperam pertânte,senhores,que, 
attendendo vós ao que deixam exposto, ros digneis 


PROPRIETÁRIOS: -H, Gu MIRANDA e M. S, CARQUEIA 


virá pelo caminho de ferro até ao Barreiro, 
ovoação que fica, como é sabido, ao sul do 
Pejo, em frente de Lisboa. Ahi será embarca- 


resultado das chuvas frios que são obrigados 
a affrontar no exercicio do seu emprego, são 
privados do mesquinho salario que percebem 


Liberdade 
dos 


do commercio 
vinhos 


va cffectividado. A camara municipal: de Mortagua repre- 
Isto não é só uma injustiça relativa, é uma | sentou tambem á camara dos snrs. deputados 
deshumanidade, que mais odiosá-se-torna por- | pedindo a approvação do projecto para a liber-. 
'quo recaho n'uma classe que, porisso mesmo | dado do commercio dos vinhos, isa repre-. 
que 'é pobre, tem legitimo direito à que'se lhe | sentação que transerevemosdo «Viriatos : 


do para ser conduzido até à estação proviso- 
ria do caminho do ferro do norte em Santa 
Apolonia, a qual tem uma ponte bem adequa. 
da ao embarque e ao desembarquo e que já 
tem servido. para dosemubarques mais traba- 
lhosos do que odo trigo, taes como os dosem - | faça justiça. » móle OTinso Te | 
barques das locomotivas. De Santa Apolonih | Seas razões de humanidade os principios Senhores deputados da nação portugueza. 
o trigo póde ser levado directamente a essa | de equidado valem para-que a todos:os servi- | — Copiá; — A camara municipal do concelho 
cidade até,onde está feito o extremo da linha | dores do Estado 'se conservem os-seus venci» | do “Mortagua, como legitima “interprete-dos 
do norte. mentos quando doentes, a excepção que.se dá | seus constituintes, supplica à vossas excellen- 

O estrago quo ultimamento o mát tempo | a respeito dos carteiros é tanto mais injustifica- | cias, que não deixem de discutir e approvar. 
tem feito na linha, especialmente perto de| vol quanto é certo.que a natureza do seu ser=| aindam'esta legislatura: o projecto da. liber- 
de fdio como outros em varios pontos são | vigoidsexpiew adquirir asmolestiag que os pri- | dado dos vinhos; poi quo sejam quaesquer as 


do facil e prompto reparo. vaim dos recursós dó sou empregos +» 2) modificações que ouverdos» de: fazer-lhe, o 
Informam-nos quo da parte da explora- Astim se dá que, pata-se não verem priva-| quo encarecidamente pedimos é que» o dito 

ção se não offerecem duvidas para o immedia- | dos dosmoeios de viver; mesmo doentes servem! projecto se discuta e approve quanto antes. 
to transporte, do cereal. “20505 até mais não poderem, aggravando d'estemodo|' A solução d'esta questão é reclamada por 
A'cerca da reducção das tarifas, por em- | os seus padecimentos. “ivo =| todosque se oceupam dos: interesses deste 
quanto spenas temos podido averiguar quo Tirar os vencimentos ao funceiónario pu-/ paiz, taes-são bs cultivadores das vinhas das 
no cariAdo de Lisboa no Porto o governo es-: pio, qualquer que seja a suá condição ou ca- | differentes localidades, todos os negociantes 
pera obter uma reducção do preço nas prinísi=] thegoria, quando so acha, pela doença, impos- | d'esto importante ramo de oommercio, sobre o 
ras expedições de trigo de Beja para o Porto sibilitado dé agenoiar outros recursos; é deshu-| qual já por diversas vezes, -o de -difforentes 
na carga é doscarga dos wagons. | manidado tanto mais odiosa quanto-mais hu | formas, tem sido chamada «a -attenção dos: po - 
miilde'e infeliz éa situação d'aquelleou diaquel:/ deres politicos, e ainda-ultimamonte 'rogada 


Os caléulos que vimos, em que se junta- udiaquel:) der nto !rá 
va ao preço do trigo om Beja o transporte até | les que são victimas d'esta severa e injustisai- tao a age que existom- no imporio do 


ao Porto, já attondidas as reducções provaveis| ma pena. + Brazil) EA ievuteoq 
no pr os transportes, De Vi pd a|. Sendo feste o caso em que se acham os car: Esta questão de tanta importancia em que: 
possibilidade d'elle se poder vender no Porto] teiros do correio, &ideesperar que a suá voz | se acham envolvidos tantos interosses não de- 


sorá ouvida e que os podores publicos attende-!| vo sor mais adiada ; 4: seu respeito falaram 
rão as suas legitimas roclamações,tanto. na par-| os e«meetings», representaram as camaras mu: 
te em quo pedem augmênto-do pessoal e dps | nicipaes, peticionaram os lavradores, osde- 
e seus exiguos vencimentos; como nA que temr| fensores dos diferentes systemas teem 'es- 
merciantes, é de sup or que 0 preço desça. | por fim a obtenção do beneficio, que à todos:os | cripto sobre ella muitos folhetos e broxúras 

ARO 3 | funccionarios publicos sê concedo;-da se lhos/| considerando-a por todos os lados, -e sob di-. 


-nos que pára intermediario no à 
nanceiro acrá.convidada | conservarem. os vencimentos quando, por mo- | versos aspectos, a Imprensa tom tratado d ella 
B =| hombro & mão d'áquello homem, que:se mê | me. . , levantei, .. o olhei. Era orotrato de 
O SEGREDO DO ABBADE a gurói pesada bt a mão do anjo viôga- | D. Estevão de Baião Barbuda! .. Laneci en- 
h POR | dor. Então ouvi-lhe dizer estás palavras:: 


a cerca do 800 a 900 réis, a principio, por- 
que sendo provavel que ás primeiras expedi- 
ções 'do Beja so sigam às de Evora, feitas 
atas directatmme 


nte pelos agricultores ou cor- 


a ss 


tão ancioso os olhos &carta .. . Irade Deus, — 
« — Snr. D. Lopo de Baião, veja que anjo bradou aqui o frade inteiramente allucinado — 
'matou com a sua soberba! Asua dôr não é | porque me não fulminaste logo alli? Maria. .. 
suficiente para abraridar a colera“do: Senhor, | Maria... era filba de meu pai!... 
porque é resultado não da sua contrieção, mas Aqui frei Lopo callou se, e ficou com 08 
Continundo do n.º 54) dó egoismo do seu affecto puramentemunda- | olhos fitos em Duarte, alheados e chispando 
rm Ay no: Sua filha está alli. Quer tomar conta d'ella? | allucinação e insania, Depois a cabeça pen- 
Ao reanimar ge, frei Lopo rodeou emvol-)  «-— Quero adoral-a como,'sem'o saber, deu-lhe desanimada para o peito,o assim ficou 
ta de si os olhos como atordoado; mas asse-| adorei a mãi — repliquei automaticamente, e | por muito tempo. | 
nhoreando-te n'um momento, lançou-se de no- | em voz tão arrancada do intimo da alma, que | | — Esgotg-se o calico até às fezes. Deus as- 
vo de joelhos, c exclamou: o abbade me disse depois que lhe parecera sa-| sim o quer—balbuciou por fim. : 
— Sonhor. .. Senhor, como é que a ago- | hida de dentro de qualquer dos tumulos de pe-| E passando as mãos por sobre a fronte, er- 
nia terrível d'aquella dôr não foi suficiente | dra dos velhos senhores de Cerzedelio. gueu do novo o rosto assorenado, e continuou 
para aplacar aira da vossa tremenda justiça? — A esta resposta o abbade replicou, dan- | assim a sua historia ; 
E depois de estar alguns minutos silencio- | do-mo ao mesmo tom po uma carta sellada, que — Ao receber aquella medonha revelação, 
so, continuou : tirou” do peito da batina: pareceu-me quo ouvia troar a voz terrivel de 
"o ver morrer aquelle anjo, ao ver « — Quando chegou, Maria "acabava de | meu pai, amaldiçoando-mo; pareceu-me que à 
desfolhada e emmurchecida a graciosissima | confiar-mo esta carta, para Ih'a- entregar | casa ardia toda em vivas lavaredas de ogo: 
Rosa d'aquelle valle, fiquei hirto, immovel e | no caso dov. 8.º se querer encarregar de sua | soltei então um brado temeroso, o arremecoi - 
como so a alma me tivesse desamparado o cor- | filha. Este papel foi-lhea ella entregue pela | me como louco pela porta fóra. Fugi, fugi, 
po, c se houvesso arremeçado apoz a d'ella | mai á hora da morte, ordenando-lhe que o não | sem saber por onde, nem como fugia. Talera 
ao espaço, para a suster antes de chegar à | abrisse senão no caso de casar e de ter filhos; | a cegueira aquelle pavor que trepoi até aqui, 
presença de Deus, é trazel-a a aviventar de |o se não casasso, que o queimasso O reduzisse | em linhá recta, por esta ladeira acima. Ao 
novo aquelle corpo, ainda formosissimo apo- | a cinzas, sem nunca procurar saber o segredo chegar a esto lugar, de tão medonhas recorda- 
sar de cadaver. Eu não via nada n'aquella oc- | que élle contém. Receba, pois, este deposito; | ções para mim... | 
casião; mas depois conheci que presenciei tu- | ha talvez n'ello um futuro para sua filha. Aqui o frado foi interrompido por um gri- 
do, porque do tudo mo recordei depois. Re- — Eu tomei machinalmento a carta e ma- | to pavoroso, que partiu de junto da cruz do 
odor de ver o abbade fital-a com verda- | chinalmente lhe rompi os sellos. O abbade mal | assassinado. Ao ouvil-o frei Lopo callou-se do 
deira agonia, e em seguida curvar o rosto so- | tevo tempo para tentar embaraçar-mo. Quando | subito, encolheu a cabeça como so inespera- 
bre a mão d'lla, e cobril-a de beijos e de la- | podia realisar o intento, já os sellos estavam | damente ouvisse sobre ella estalar um trovão, 
grimas. Recordei-me de que elle lhe cerrára | quebrados, o em parte desdobrado o papel. Ao | oassim ficou, com os braços um pouco levan- 
osolhosea pequenina bocca entre-aberta, e | movimento que elle fez,parameestorvar aquel-| tados para o alto, como quem se queria ampa- 
que se pozera a abençoal-a-e a rezar sobre | leacto puratncnte machinal,a cartaoscillou-me | rar de perigo que lhe estava iminente, 
ella palavras entrecortadas por gemidos | na mão, e de dentro resvalou uma lamina de| - - Duarte, apavorado, orguou-se, o olhou na 
e soluços. Depois senti pousar no meu' marfim, que me cahiu sobre os pés. Baixei- ! direcção do lugar d'onde partira o grito. 


ARNALDO GAMA 


recuará diante do velho monopolio do Douro, 
o mais absurdo, e injusfificavel dos monopo- 
lios, “quo tem a barra do Douro presa. ema- 
nietada ! | 
Nós não queremos de modo algum preju- 
dicar os verdadeiros interesses do Douro; só 
pedimos que-se evitem-os abusos de tão do- 
testavel monopolio, pois que está plenamente 
provado, ques vinhos desta nossa-provincia 
da Beira Alta com o-seumome trocado tem 
comparecido nos:mercados nA esperança do 
momentaneos lucros, attestando dssim o" abu- 
so, e a negativa protecção «do talvsystemã 
restriotivo, porque indo-como-nomesdo-vinho 
do' Porto tem desacreditado a-qualidade-ge- 
nuina-d'aquélles; causando enormes prejuizos 
ags preciosos vinhos:do Douro, dando lugar 
a escandalosas falsificações: : oem ext 
Demais; o referido systema tambem mui- 
to damnifica os nossos: vinhos-da Beira, por= 
quesapenas lhes coricede q'consumo:illicitoeó 
contrabando, tendo os negociantes de coms 
prarem porselevados preços «as respectivas 
guias, que favorecem'o dolo e a:fraudo, pró- 
movendo-assim-astraficancias em um genoro 
de-commeroio cuja-prosperidade tem por 'base 
a boa fé ! antera q qm! DisBio. 
-oº, Esta-camara 'não menciona-as opiniões de 
distinctos economistas; todos concordes con= 
tra ossmonopolios, nem êxpõs ds exemplosde 


uma | nações ilustradas, que: tem dado complotadi- 


berdade-do vendainos seus vinhos, porque vós 
o não ignoraes; limitando-nos a: pedir-vos:o 
direito de: vondermos: lirrementecos: nosso 
vinhos, que a concorrencia e agosto dos dcuib 
sumidoros fios: meércados estrangeiros ós aper- 
feiçonrá, e augmentará a extracção: pois que 
é certo que-os vinhosfrancezes, he 
mediterraneo vão comparecendo em:gran- 
quantidade 'nós mercados da Inglaterra, 
aonde são vendidos mais baratos que cos-do 
Douro, por teremmenos: força-alcoolica, po- 
dendo com aquelles concorreremos vinhosda 
nossa Beira em rasão dá-sua boa qualidado e 
barateza (de que já temos exemplos) augmen- 
tando-so assim o consumo que tão urgente se 
torna para a extracção d'ebtes nossos produ- 
ctos; que n'esta provincia tom tido um cons- 
tante é progressivo augmento. € 
*Mortagua; em sessão da camara munici- 
pal de 3 de março de 1864. José dos Santos 
Abreu —José Ignacio Homem' de Gouveia — 
José de Gouveia e Sousa—Danicl Simões de 


| Jezsus==Albino Pereira de Sousa. 


Está conforme o original: 

O secretario da camara, 

" Joaquim Henriques d'Almeida, 
E 
PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Dranro 
DE LISDOA n.º 53. de 8 de março. 
MIXITTERIO DO REINO 

Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 
instrucção primaria nos districtos do Aveiro, Bra- 
gn; Bragança, Castello Branco Coimbra, Faro, 

uarda,Loiria, Lisboa, Porto, Santarem e Vianna. 
do Castello, a sir; 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS EBCCLESIASTICOS 5 DE JUSTIÇA 

— Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos negocios ecclesinasticos. 

gi -— Licença. concedida a um funccionario judi- 
Ciai. , : o 

— MINISTERIO DA FAZENDA 
Relnção de foréiros que pediram remir foros quo 
pagam Á fazenda macional,e que foram deferidos. 
«Lista de bons comprehendidos nas disposições 
da lei do 4 de abril do 1861 qua no dia 18 de abril 
hão de ser arrematados perante os governadoros ci- 
vis dos districtos de Vizeu, Evora o Coimbra. ' 

— Aviso de se torem expedido as ordens neces: 
sarins pará o pagamento, no dia 9 de corrente, dos 
vencimentotdo mez passado “a varias classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRRCIO Wº EXDUSTRIA 

Portaria ordenando que se proceda-á construe- 
ção por empreitada de um lonço-dos tom- 
probendido entre Paços de Brandão 6 e Picoto, 

- — Boletim dos preços correntes do fundos, pu- 
blitos, titulos de divida publica rem'jnro, neções do 
Bancos'e do companhias e de eurso dos cambios, na 
semana finda em 5 do corrente, e o dos premios de 
seguros maritimos offectuados na mesma semana. 


cm É nal o 
"CORTES 
Camara dos sli. deputados 
(Sessão em 8 de março de 1864) 


" ) 
PRESIDENCIA DO ENA, CBSARIO 


A' uma hora da tardo abriu-so a essão, ostando 
presentes 60 snrs. deputados. 


- 
. 


Es 


ue esp = e - - % 


A! luz mysteriosamento .melancolica da 
lua, via-se um vulto de homem, do:pé e em 
fconte da cruz. De repente, por entre o silen-. 
cio da noute e da solidão, soaram de lá dis- 
tinctamente estas palavras, em voz solemne- 
mente entoada : | 

— Sor. D. Lopo de Baião, as suas ordens 
estão cumpridas, Fui esporar o amanto da 
Rosa do Valle, o matei-o. Ellelá ficou mor- 
to... + bem morto. Mas nós fomos condemna- 
dos por Deus às penas eternas; e ficamos som 
redempção n'este e no outro mundo, 

Ao. findar d'estas palavras, ouviu.se troar 
novo grito, e ao mesmo tempo o vulto do ho- 
mem, quo estava junto da cruz, lançou-se dg 
golpe por terra,o ficou de rojos por alguns mi- 
nutos, gemendo o chorando pavorosamento, 
Por fim ergueu-so, e Duarte viu-o caminhar 
hirto como um phantasma ao longo da parede, 
e em seguida desapparecer por traz do uma 
volta, que ella fazia a distancia... 

Durante todo oste tempo frei Lopo não 
ousára fallar nom mexcr-se, Por fim disse em 
voz sumida e como a medo : ; 

— E' elle... é Thomaz... o mou cum- 
plice. .. o desgraçado que se pordeu pela mi- 
nha soberba, Tambem aqui o encontrei da 
mesma fórma na noute fatal, em que a filha 
de meu pai morreuvictima da minha torpeza! 
Ha vinte annos !.. Ao dar commigo de rosto, 
disse-me aquellas Eru e, desde então até 
hoje, repeto-as, inyariavelmente e todas as 
noutes, assim como todas as noutes vem alli 
riscar na terra uma cruz, no lugar e á hora 
em que o'amante da Rosa do Valle cahiu as- 


sassinado. Queres'ir ver, Duarto ?—acrescen- |' 


tou sempre em tom sumido e como a medo. 


|-Annuncios de -sahida do navio, cada nm. re vas 


“e, 


. ob cr doe ... ... ... ve. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. do 
- Bem como as publicações litterarias. 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o 
Foram mandadas communicar ão 


destino. conveniente. 
| governo as 
seguintes notas de interpellação - 
155.14 Do en: Cyrillo Machado ao snr. ministro da 
justiça ácerea da administração da justiça na: co- 
marca de Santo Thyrso, e sobre a nomeação quo fôra 
feita de substitutos. em pessoas sem as necessarias 
habilitações, é em deshccordo com a proposta fue fi- 
zera 6 respectivo juiz do direito. Hi 
so 2º Do smr,' visconde de Pindella para tomar 
parte na interpellação annunciada peto enr. D, Josó 
do AlarcÃo, relativamente á entrada de uns navios 
na barra do Porto com trigos, e igualniento sobre o 
requerimento de alguns negociantes da praça de 
Lisboa, pedindo que hão pague-direitos o azeite que 
se im tas doleizangeiro; sb odontaib ob iv 
Teve segunda leitura um projecto de lei dos 
enrs. Quaresma c Garcia do Lima revogando o artigo 
40.º da carta de lei de 1841 para oveíteito dagguntas 
de lançamento das cungruas procederem & novo ar- 
itramento das congruas ao parocho para a sua de- 


cento sustentação. 8-9 DE ergo | 
Foi admittido e enviado com urgência à com- 
missão ecclesiastica. 

O pnr: Gomes de Castro mandando para a meza 
uma representação dos guardas de bordo da alfan= 
dega de Vianna do Gastello, em quo pedem augmen- 
to de vencimento, fez algumas considerações para 
mostrar a justiça que assiste a todos os empregados 
d'esta classo, attendendo-se .8o- serviço que pres- 
tam. : Ro 89 sevtpo 9 

Pediu ao snr. presidente que logo que haja op- 
portnnidade désso para ordem de dia o projecto de 
lei n.º 146 da sessão passada, que tem por fim au- 
thorisar'6' poverne a resntaiat a” construcção do 
caminho de ferro do Porto a Braga, e foz algumas 
Ponsidarações para mostrar a conreniencia d'esto 
caminho de ferro, como a da continuação do de Beja 
pao Algarve, assim como sebro o do Porto ao 

cso da Regén. — 

'"Por ultimo pediu á commissão de guerra que 
désse andamente ao projecte do gnr. Sant'Anna, re- 
lativo nos segundos sargentos e furrieis que servi- 
ram na junta do Poito, porque é necessario 'cica- 
trisar todas-as feridas causadas-pelásmossas guerras 
cirise - E MSAG:D Essa & &º* 2 ISJd =D, 

O snr. Sá Nogueira instou tambem pela discus- 
são do projecto do lei n.º 146, por sor de toda a im- 
portancia que o governo fique nuthorisado & con- 
tractar o caminho de ferro do Porto à Regoa.”- 

— oBendo informado pola meza do que ainda não 
tinha vindo a zelação, ne-pediwno go nano, dar of 
ciaes militares, que-estão em commissões alheias ao 
ministerio da guerra, pedia que novamente 56 po- 
disse do governo esta relação assim como se lhe 
pedisse: novaménte a relação dos ec naepçáoa do 

da 16 de março 


tribunal de contas, que m joão 
de 1859 q perrts despacha os sem 


a 4 de julho de 18 

preceder concurso. . |, TIN 
“Pediu á comissão de fazenda que as não es- 
quecesse do projecto que apresentou: logo nopri= 
meiro anno da sessão legislativa, para a reforma 
do tribunal de contas. 

Por ultimo prevreniu o snr. ministro da justiça 
de que brevemente ha-de pedir &'s. exc.* esclarcei- 
mentos ácerca: da execução que tem tido o decreta 
de 2 de janbiro relativo ao provimento dus parochos, 

O enr. Palmeirim disse que quando o nr. João 
Chrysostomo - fui elevado a ministro das obras pu- 
blicas declarou que ficava vrgo um lugar na com- 
missão de guerra, e que pediu que fosse preenchido, 
e como a presidencia ainda não nomcon quem o sub- 
stituisso, por isso novamente fazia este pedido. | 

Em quanto ao estado em que se ncha o projecto 
do «nr. Sant'Anna, relativo nos 2. sargentos que ser- 
viram ajunta do Porto, nada podin dizer, porque ha 
là dia, que não tem vindo á camara, por motivos 
que na eamara sabe, 

O snr. Camara Leme disse que a commissão de 
guerra não so tem reunido, por não terem podido 
comparecer nella os snrs. Palmeirim e Placido de 
Abreu, em consequencia dos desgostos domesticos 
que sofreram; mas podia declarar que já hoje foi 
distribuido o projecto de lei do sur. Sant Anna, e 
esperava que brovemente se apresente o respeetivo 
parecer, . 

E per esta occasião lembrava á commissão de 
fazenda quo désse o seu parecer sobre o requeri- 
mento dos enrgentos do exercito em que pedem que 
se lhos augmente o pref, porque é de justiça, atten- 
dendo á elevação do preço dns subsisteências. 

Tambem pediu xo snr. presidento quo logo que 
pudésse désso para discussão os prejectos soguintes: 
o relativo aos capitães de 1.º clnese, para que so lhes 
não deduza decima do angmento de soldo; o relative 
nos quarteis-mestres de artilheria que ficaram ex- 
cluidos da prestação alimentícia que se den aos of- 
ficines do excrcito, e o relativo a intorpretar a lei, 
que tem por fim interpretar oart. 3.º da carta de 
lei de 8 do junho do anno passado. . ee 
O snr. Gomes de Castro por parte da commissão 
do fazenda informou que o requerimento dos sargen- 
tos. pedindo augmento-de pret já fui distribuido, e 
brevomente a tará o seu parecer, | 

O mr. Martens Ferrão mandando para a meza 
uma represontação dos emprógados da procuradoria 
régia de Lisboa, pedindo angmento-de vencimento, 
e direito á aposentação, chamou a attenção do 
ministro da ustiça a este respoito, mostrando n 
tiça de que estes emprogadas não estejam om peiores 
cireumstancias do que os empregados das setrotarias 
de Estado, a que de certe modo devemser equipara- 

os. 7 nad 


O snr. ministro da justiça disse, que já recebeu 
nma representação d'estes empregados, nos mesmos 
termos, porém ucha dificuldades em resolvel-a, por 


jsso que ha alli empregados que vieram de outras re-| to 


tições,e a quem sese lhes áugmentar o ordenado, 
cam em melhores circumstancias do que os ama- 


| nuenses das secretarias de Estado, e por isso espera 


vero que n Câmara resolve n respeito das represen- 
tações que os amanuenses das secretarias de Estado 


dirigiram á camara, pedindo augmento de vencimen- 
o ” E E ea, = seta E up Don ga 


Da O seca 
Duarte não se moveu d'ondo estava. . 
Não vás, não vás— continuou o frade. 

— Para quo has-de ir? Aquelle lugar é de 

mau agouro. | | 

Depois arrastou-se de, joelhos, para junto; 
do sobrinho, e disse-lhe como. à puridade.:. | 

— Thereza é à filha do meu crime, o do 
anjo, que era filha do crime de meu pai. 

"Em, seguida frei Lopo ficou: por. muito 
tempo callado, e como que inteiramente alheio 

a tudo o que se passava em redor d'elle.. Por 

fim continuou emvoz mais serena : 

— Aquollas palavras que acabas de ouvir, 
Duarte, o que me foram ditas por Thomaz, ao 
encontrar-me com elle aqui, depois d'aquella 
medonha revelação, augmentaram portal fór- 
ma o terror, de que eu já vinha apossado, 
«que fiquei dementado do todo. O meu primei-. 
ro pensamento foi livrar-me pelo suicidio. dos 
tormentos que o remorso me a duo n'es- 
te mundo, mergulhando a alma desde logo 
n'aquelles que inevitavelmente. lhe. estavam 
preparados no outro. Mas a misericordia de 
Deus salvou-me, fazendo com, que o santo ab- 
bade de Nespercira me seguisse até aqui, em 
razão do receio quo a minha allucinação lhe 
causára. Ao ver-me n'aquelle desespêro, con- 
solou-me, e persuadiu-me que tentasse abran- 
dar pela penitencia a justa colera do Senhor. 
A minha alma abriu-se às consolações d'aquel- 
le justo. A cada palavra d'elle a esperança 
cobrava alentos dentro do meu coração, e a 


minha soberba humilhava-se.. . humilhava-se: 


a ponto de nem sequer ousar pôr os olhos na 
terra... 


— O meu futuro ficou logo alli irrevoga- 


velmente resolvido. O mundo acabára para 


bendfício, 


nr. 
us- |. 


« PREÇO DOS, AKNUNCIOS, “ars: 
- ai e correspondencise, linha...” sv. voa 
i fi 4 a 


... | 40 réis 
... 20 » 
120 +» 


“".. 


N.'56 


to, para depois npresentar 4 camara uma proposta a 
respeito d'cetes empregados. 
“1 O sur. barão do Valindo mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publica, 
k ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 11 

Entrou em discussão o artigo 3.º 

O'snr. B. F. de Abranches sustentou o mandou 
para a'meza um additamento n este artigo, 

Osnr. Monteiro Castello Branco requereu quo 
Pg q conjunctamento os artigos 3.º, 4.º,5.º 
[4] + 
“" Aesim ge resolveu. 

“O anr. ministro da justiça declarôn que não aceci- 
tava o additumento do sir Abranches no artigo 4.º 
porque seria objecto para uma lei nova, mas não ti- 
nha cabimento n'esta. 

“ O snr. Monteiro Castello Branco por parte da 
commissão oficreceu uma emenda de redacção ao 
artigo 6.º 
“+ Osmr.B. F, de Abranches mandou para a meza 
um additamento no artigo 5.º 

- Passando-se À votação foram npprovados conse- 
tutivamente os artipos 3.º,4º, 6.º e 6.º, sendo rejeita- 
dos os additamentos offerccidos pelo snr. Abranches 
aos aftigos 3.º 6 5 * sendo approvada a eménda da 
commissão ao artigo 8.º 

“Entrou em discutsão o artigo 7.º 

Oenr. B. F. de Abranches sústentou e mandou 
para a mexa uma emenda a esto artigo. 

| Depois de algumas observações dos snrs. mi- 
nistro da justiça, Abranches e Monteiro Castello 
Branco, foi rejoitada a emenda do snr. Abranches e 
approvado o artigo. 

Entrou em discussão o arfigo 8º 
- + O sn; Miguel: Osorio (sobre:a ordem) disso qua 
ostava quasi a concluir a discussão do projecto, que 
se póde dizer que é um additamento no codigo pe- 
nal, para ser applicado À classe 'da magistratura; o 
cón ford do dn itas das considerações apro- 
sentadas pelo anr. Lopes Branco, nio podia deixar 
de apresentar um artigo addicional-—pars quo; o 
praso de 30 annos de serviço: ç 60: de idade, exigi- 
dos para o augmento do terço, seja reduzido a 20 
annos de serviço o 50 de idade. Ê 

Sendo-admittido'A discussão, tiveram a palavra 
sobre elle os snrs. Monteiro. Castello Branco e 
Abranches, que tambem mandou para a meza uma 
proposta. ministro daduatiça e Lopes Branco, que man- 
dou um additamento para a meza. ** 

o Osnr.C.J, Nunes requereu que se julgnsso dis- 
cutido o artigo 8.º |. 

—, Não havendo vencimento continuou adiscussão 
eteve inda 4 palavra o snr. Martens Ferrão. 

5! Ovsnr. presidente! dando para ordem do dra do 
Amanhã a continuação-da que vinha pars hoje, a 
mais os projectos n,º 187 de 1862, 6 de 1853, e 26; 
27 e 28 da presente sessão, leyantou a sessão | 

— "Eram 4 horas da tarde. 


INTERI E om 


Noticias de Lisboa 


Não recebemos hoje correspondencia de 
Lisboa. Pelo extracto da sessão da camara 
electiva verão os leitores o que ahi se passou, 

Nesta sessão não começou ainda a discu- 
tir-se o projecto para a liberdade do tabaco, 
provavelmente por não ter ainda comparecido 
na. camara o snr. ministro da fazenda, que 
como sabem os leitores tem estado doente. Na 
ordem do dia continuou a discussão do pro- 
jecto de lei relativo ás licenças e aposentações 
dos magistrados judiciaes, e ficou ainda pen- 
dente para a sessão do hontem. 

O «Diario» de 8 não traz providencias do 
importancia. No noticiario damos alguns ex - 
tractos. que fazemos da folha official. 

Do «Jornal do Commercio» transcreve- 


mos as seguintos noticias; 


Hontem de noite (7) choveu copiosamente, 
e soprou um vento rijissimo de SS0. 

Hoje, póuco depois de anoitecer, cahin um 
formidavel aguaceiro, tambem com muito 
vento. 

Não nos consta que tenha havido desastres. 
Apenas hoje, de manhã mo quadro se encheu 


de agua uma fragata, que ia carregada do- 


barrisvazios. 

Já ouvimos que a continuação da chuva 
é prejudicial á lavoura. Os lavradores do Ri- 
batejoreceiam que haja cheia no rio,e venham 
a perder as sementairas. 

“Os barcos do pesea que no ultimo temporal 
não poderam entrar'a barra, todos chegaram 
a salvamento, tendo-se achado alguns em 
grande perigo. 

“Um d'elles viu-se  quasi soçobrado, e no 


meio-da borrasca prometteu o traquete a Nos- 


sa Senhora da Bonança. 

A tripulação já-andou por essas ruas, na 
fórma do costume, cantando o Bemdito e pe- 
dindo esmola para o cumprimento do scu vo- 


“A Sociodado Promotora: das Bellas Artes 
representou à camara municipal sobre a con- 
veniencia de abrir concurso para o risco da re- 


construcção dos paços: dorconcelho. 


- e - 


A sociedade não tem caracter official, pede 


aa SEE e 
D. Lopo de Baião ;-o soberbo e arrogante fi- 
dalgo de outros tempos foi por mim sepulta- 
do de todo na humildade, com que mearras- 
tei aos pés do abbade, pedindo-lhe que ro- 
gasso por mim a Doué.-D'alli ávanteo unico 
lugar, onde eu podia achar razão de existir, 
era entre os rigores de uma thebaida. D'aqui, 
d'esto lugar, eu via, ao longe, a serra da Fal- 
perra, a convidar-me como seu eremiterio, 
com os cilícios, com a penitencia c com as ora- 
ções dos seus monges. Pareceu-mo a voz do 
Senhor a chamar por Saulo. Não quiz demo- 
rar-me a responder: a ella, e determinei partir 
para lá aquella mesma noute. 

— Mas antes de partir, eu dovia provi- 
denciar ácerca da filha do meu crime, Hesi- 
tei um momento entro meu irmão c.teu pai. 
Preferi por fim a austeridado d'este à bonda- 
de do outro, Despedi-me do abbade, que so 


não recusou a abençoar-me, e parti para o 


paço de Nespereira. Quando cheguei, já tudo 
descansava dentro d'ello com a paz e com o 
socego, com que os virtuosos dormem a nou- 
to, e gosam do dia. Bati uma e muitas vezes 
á porta; por fim abriram-m'a, e eu fui ter 
com teu pai ao seu proprio quarto. Ficou es- 
pantadode ver-me, e sobretudo de ver-me no 
estado em-que eu in. Contei-lhe tudo, dissé-lhe 
a resolução que tinha fomado,leguei-lhe minha 
filha, o pedi-lhe que consolasse o meu pobre 
irmão, Fernão Barba ficou assombrado com 
o que -ouviu; depois empenhou-se com to- 
das as forças em mo fazer mudar de proposi- 
to. Mas as razões d'ello eram mais fracas do 
que a inspiração da summa piedadedo Senhor. 
Fiquei inabalavel,e despedi-mo d'elle. Teu pai 
lançou-se então a chorar nos meus braços... 


como pódo pedir qualquer junta de cidadãos, 


mas tem por si a authoridade da arte, que deve | ção intima o sincera, 


sor attendida. á 
Pela nossa parte, desde logo avent 
ideia do concurso, e ainda instamos 
esse alvitre seja adoptado pelo governo 
Eis a representação da Socied 
tora das Bellas-Artes: 


O conselho administrativo da Sociedade Promo- 
tora das Bellas Artes em Portugal, tendo conheci- 
mento pelos jornaes d'esta capital, do que a exc.”» 
camara municipal do Lisboa projecta a construcção 
de um edificio proprio para center as repartições e 
archivo da municipalidade, tem ahonra de propor & 
esta illustro corporação, que seja em concurso publi- 
co de arehitectos que se escolha o plano pararo men- 
cionado edificio. 

Sendo uma construcção d'esta ordem a mais im- 
portante do municipio, e das que com preferencia vi- 
sita o estrangeiro, deve ser perfeita quanto possivel : 
e é, além d'isso, conveniente inaugurar a epocha 
das construcções publicas modernas com uma onde 
so encontrem reunidas a solidez e a elegancia de que 
carecem geralmento as até agora feitas. sas UBk 

O methodo do concurso, porfeitamente em har- 
monia com as ideias do nosso tempe, funda-so não só 
na rasão, como tambem na tra lição das grandes epo- 
chas da arte. À exc.=: camara municipal não ignora, 
por certo, que a este meio deveu o celobre esculptor 
Lorenzo Ghiberti o ser encarregado de fnser as por- 
tas do Baptisterio de Florença, de quo Miguel An- 
gelo dizia: «que podiam ser as portas do céu.s À 
municipalidade de Florença podia incumbir. d'este 


o dd 


do theatro da Graude Opera. Julga, portanto, o con- 


. 


selho da Sociedade Promotora das Bullas Artes om |. 


Portugal, do seu dever c obriga PApetal om har- 
monia com os fins da son ini 0, pedir à exo.m 
da cida lo do Lisboa se igneman- 
dar abrir concurso publico de ar bitectos para a 
escolha do plano que se ha-do seguir na clevação dos 
novos paços do concelho, 
Lisbon 1 de março de 1864... ERM 
(Seguem-se as assignaturas). | da pre É , 
Corria hoje que o snr. José Isidoro Gue- 
des ia ser nomeado goy eau de Lis- 
boa. So assim é, não nos pareco do 
a escolha. O sur. Guedes. possue, além de 
reconhecida intelligencia, a nceossaria activi- 
dade e ontros requisitos para bom so desom- 


5 l =» “ 
penhar doesto elevado cargo... 2... 
“. ovos , 


camara municipal da ci 
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do Carino d'esta cidade. 

(Qrando ha tempos se tractou de promo- 
ver uma subscripção destinada à edificação 
do novo hospital n'uma parte do extincto con- 
vento do Carmo d'esta cidade, manifestei cu 
então, já n'este lugar, a inopportunidado dé 
uma tal construeção, pela attendivol razão de 
que, não havendo n'esta capital do districto 
um hospital publico com elementos e capaci- 
dade necessarias para occorrer a todas ns nc- 
cossidados dos povos d'esta localidade, e cxis- 
tindo ahi apenas o da Santa Casa da Miseri- 
cordia com bem magros € cxiguos reditos 
para satisfazer a todos 03 seus pios encargos, 
o de mais a mais em pessimas condições hygie 


nicas em virtudo do seu local o da capacida- 
ds do odifício, quo pouco ou nada so presta 


para o fim a que é destinado, seria de certo 
mais acortado e mesmo economico o colliga- 
rem-se essos devotos irmãos da Ordem Ter- 
ceira do Carmo com os da de S. Francisco, 
que tambem intentam mandar construir por 
subscripção outro hospital exclusivamente 


das ideias 


esacertada |. 


bospitaes. Hoje, porém, 
JO E 18 Tt 


1 Te deito 


vejo, e com satisfa- 
4 do novo 


d Orde 


P Pp ds 

quella corporação, que neces 
colher áquelle humanitario 
O + AS ig 
Comquanto dissentisse, pois, no principio 


pio estabeleci- 


cias dos benemeritos instituidores d'a- 


quelle hospital todo particular, por suppor 
inopportunidado na construcção, e. preferir 
sémpro o bem publico e geral ão particular, 
não deixo por isso de mo congratular hoje 
com os habitantes d'esta cidade pela acquisi- 
ção que-todos-fizemos de um tão utilitario- 
melhoramento. peso É 
“ Como estou fallando de hospitaes, darei 
hoje aqui o movimento de todos os hospitaes 
civis d'este districto no anno findo de 1863,por 
entender que ha n'isso alguma vantagem 
conveniencia, não só por manifestar a publi- 
cação d'este movimento o estado de um dos 
mais importantes ramos de administração, 
qual' é w saude publica, mas tambem por ha- 
ilitar assim o governo com os precisos da- 
dos ácerca d'aquellas localidades que maior 
ou menor numero de necessitados comportam: 
». Movimento da população nos hospitaes ci- 
vis do districto de Vianna do Castello, du- 
ranto o anno civil de 1803. 
k de dozembro de 1862: 
> YVarões Femeas Total 
ado Post, + smtp tim 


Existiam em al 
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Entraram no anno de 1863. 369. 586. 955 
orar 
“- -889-619:1:008 
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Sahiram : ED Assina cb do 
cur artigandor 0 NVarões Femeas Total 
Mortos ea enersas serum menos, E RR RR. 

Curados..... «+ sn o 06 sinp 320. b2o 850 
Por outras causas. .... e. 16 1 35 
"868 590. 958 
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ima 7 r 


e 1 Vrarõês Fomena Total 
ad o A mos, mini ERRA caido 
3 ob cbsiresos à «7889--BLD 1:008 


“-— Nodi 2 d'esto mez,estando constituida 
a junta geral do districto em numero legal, o 
nr: governador civil declarou em nome de 
El-Rei aberta a sessão ordinaria no presento 
anno, 6 procedendo-ss em seguida à eleição 
ds. iteinad gt Meriaio, do romátis à 
meza definitiva. da mesma junta durante os 


seus trabalhos, sahiram eleitos á pluridade de | um 


votos os seguintos sars. procuradores : pre- 
sidente o snr. visconde da Carreira, vice-pre- 


sidente o sur. Joaquim Gerardo Alvares Viei- || 


ra Lisboa, secretario osnr. Antonio Candido 


da Silva Dias, é ii | 
va. EE E Ra e" 


nio Xavier Torres c Silva. 
— Na segunda sessão da junta, foram pro- 
postos 12 individuos, segundo a dispesição 
do artigo 204 do codig» administrativo, para 
d'elles serem escolhidos os que derem compor 
o futuro. conselho de districto, e sahiram apu- 
“rados os snrs. visconde da Carreira, José 
Barboza e Silva, “Manocl Felix Mancio da 
Costa Barros, Antonio Alberto da Rocha Pá- 


Srt | ME 2 rt. “ Ads 
ris, Bernardo José Affonso de, Espergueira, | 


“José Thomaz de Souza Guimarães, Luiz Bar- 


boza e Silva, Cactano José da Silva Lima, | 
João Baptista Corrêa, Jacintho Alves Vian- | 


na, Albano José da Cruz e Souza e Sebastião 
Maria de Andrade e Souza. 
- Na terceira sessão da junta, tendo-se do- 
legado na meza os competentes poderos para 


-s e 


sidento foram eleitos para compor a 
'commissão do administração os snrs. Antonio. 
Xavier Tortes 6 Silva, João Rozendo da Ro- 


E E. pd Pa 5 o: bo Sariga quem 13 ' 
a nomcaç É o das commissões, por proposta do 
snr. pre 


, ontinuarci, conf io que | | 
adar uma noticia succinta dos trabalhos da 
junta geral 

— — Falleeo 


DOM LAO ia quo vita! 4 
AP gor e gd 
merciante d'csta cidado o enr, 


= 4 
do, "& 


fo 


 lige 


| Amalia Figueira 4005000. = - 


1º 


do dis ricto, o sur. presidente 


snr. visconde de Ctuiães, e commendador da, 
Ordem de Malta. é 


a terra. 

Consta-me que, entre outros legad 

xou os seguintes : 
A' confraria do S. Sacramento de 
Santa Maria Maior d'esta cidade 120 
A' Ordem TerceiradeS. Francisco 809000 
Ao Hospicio da Caridade. ....... 
Ao Mosteiro das Ursulinas...... 
“A's Recolhidas de S. Thiago. ..... 
A seu sobrinho e afilhado, 6 snr,. Ventura, 
Malheiro, as caixas de rapé de ouro o prata, 6 
os-objectos que-apparccessem nas-gavetas,-€ 
que elle seu afilhado quizesse escolher. 
Em dinheiro ao-mesmos . .:..:..:. 2005000 
A um filho d'este e seu afilhado. :. 4005000 
Atodos os seusafilhados, que como 
- taes fossem reconhecidos, a cada «+ 
DB cosvigess “+ 305000 
Aos presos da cadoia a cadaum.... 400 
Para esmolas particulares:. ;..:.. 725000 
A todos os pobres; que appareces= 
sem no dia do scu enterro, a cada: 


os ; dei- 


a a 
4 
en... ...... 


UM. ecserenerernaca chica nao - 40 
Aos pobres dacidade de Lamego, 
- terrada suanaturalidado. >. .... - 509000 


Aos pobres da freguezia;aonde era + 
“msug antiga commenda. .«.:..' 505000 
Atres freguezihs, que cram foreiras 
“4meéma-commenda.. ..::..%+. 405000 
A seu. confessor...u. .icescseses o 608000 
- Ro seutestamenteiro, o snr: Antonio: Pos 
reira da Cunha, como umasimplos lembrança 
pelas immensas provasde fidelidade e amisa= 
de;que sempre lhe deu, todos os quadros, ex- 
ceptuado o dasacra-familia e outro; por per- 
tencerem asua irmã, e toda-a sua mobiliada 
casa. der Uno obormt ob mdaTtiaos 
- Deixou mais a sua sobrinha D.Maria 

Aa, 

vo Deixou mais no seu testamento, que no 
diado seu enterro houvessem missas geraes, 
e oofficio a cantochão sem musica, e grande 
numêro de missas pela sua alma, ditas por pa- 
dres, que, pelasua probidade e sisudez, mere- 
cessem a confiança do seu testamenteiro, ea 
esmola que este lhes quizesse árbitrar. 
— Tambem: declarou que deixava uma-cartá 
lacrada e subscriptada-ãoseu tostamenteiro, e 
Espa continhaum legado, querde novo pe- 
iafosse cumpridos voos co 
-» Pediamais que o sou cadaver fosse condu- 
aido ao cemiterio-da Ordem - ira de 8. 
mesma o gr pobres, aos quaes se daria 
vestidoa cada um, composto de camisa, 
25400 réis em di- 


mubosor cs 


- 


4 e, 


calça, jaqueta e sapatos, e 
nheiro. cc cm 
“Todos os seus criados foram contemplados 


dos q 


com dinheiro. cs, 
Porhojenada mais. o 

| mare e addgme ss come? ki smp 
DVP ODBIOS O Quinta po mms 


Das 
os jasuep si DVP X 
“— AVEIRO9 DE MARÇO — (Do «Cam- 
peão.das Provincias»: ) — As aguas pluviacs 
que teem cahido n'estes ultimos dias, engros= 
saram por fórma tal a corrente do Vonga, 
que hontem: e ante-hontem a maré havia cres- 
cido sobre as linguotas dos cáes, chegando até 
ás. praças do Commercio e do Peixe. Para este 
resultado concorrou tambem.o vento que: so- 
prava rijo do lado do sudoeste. 
Hontem de manhã e 4 noute ouviram se 
alguns trovões. ço 
feito, interrompou a 


jimpostivolnavegar na ria que parece procel- 
loso mar, er > 

Cn 

nesta quadra invernosa que muitas ve 


gov romidçisos Goisegpan 0» ie 


DE qo a 


— Tem vogado tantas 


a 


respeito da abertura d'aqucllo caminho, que já | de ecrencs estra 
- |nos parece impossivel a realisação. d'este mo - Se V. ML 00 


lhoramento, por-todos tão desejado... 


t 


08. 4 


sã abr! 


-— 


a casta de incommo 


l "2> tegos bogt ne ya ms bsernsDro giastrafl 
geral. —Remi dos hontem cm 
4 8 À nina! si gana riso qui nnay 
numero legal os procuradoros & junta geral 

abriu a 8.º sos< 
De tovael 
pas 


4. 


são ordinaria. as ob ANO 
Depois descer npprovada a acta da' 


me E sousão, foi recobido na meza o relatorio 


a py. 4 E q seia pa! Radto! 
e A A A Anto - 
poda gira "imentel de Carvalho, irmão do 
| eeendony Mb wrusmrgoa abr? 


ATEios à mta 


que Deus o castigasse | ilha do seu antig 
por abraçar o precito, se che: ob eh) 

ise-mo elle-—so é crimo cho-. 
desgraçado, que então a ira 


E 


rar amp 
Mino, 1 cioos 


Deus mo fu 


2 =. 0 Mu 


affigurar-se menovocrime. vo “l|com 
— Um dia, ao pôr-do sol, cheguei no pa- to 


o 


à; mas nas margens do Ji ordão ojun-. 
nd Christo, a minha af 


picio “da Falperra. Entendi quo 
maior expiação. E achera... 
| pecitatato acids 

jos aos pés dello, e respondi-lho, exorando- centou o trade, accentuando 
ho a pôr o pé do justo sobre na cabeça do com ceito quê de ferocidade selvagem, 
é Qua o A AIbGMOS ODDUM 4 GHINIOEOT O 


IPS 17] 
- 


|lancolica: 


pinho mais pungonto e mais doloroso da co- 


edonhariento como dentro du | o céu — 


o serviço sanitario-da-roda-dos-expostos de 
Penafiel. Foi romettido à comissão ospecial 
d'expostos. 

Ó snr. procurador, Gouveia Osorio apro - 
sontou quo propostas: a 1.º para que 
na consulta ao governo so pega'com instancia 
à continuação da ostrada de Paredes a Lou- 
zada e Felguoiras até ontroncar na que vai do 
Fafe para Chaves 


| Eb esoá i 2 


to  MSDO vo O IM 


f 


r 


DS É Ed A 

“— Mis será o meu crime expiavel ? — so- 
guiu frei Lopo, apoz alguns instantes de si- 
lencio —Affigurava-se-mo que não. Deus não 
mé concedera até éntão um só momento de 
paz interior;'e'ao chegar á torra natal, achei 


a 


teu pat moito, achei minha filha ao abrigo 


das telhas debaixo das quaos tinha nascidoo|. 


morrido D. Estovio do Barbuda, e mais tar- 
do,., mais tardo... Monstro, monstro, — 
bradou aqui o frado, batendo” vivlontas pu- 
nhadas no peito —para que consontiu Dous 

que o lhférno te vontitasseno mundo? | 
Frei Lopo esteve por muito tompo dobru- 
cado para a terra, geméndo e chorando com 
modonha agonia. Ao cabo de longo espaço fui 
seronando pouco à pouco, e por fim levanto 
o rosto, e, pondo os olhos cheios de lagrimas: 
o gobrinho, disse-lhe cm voz docemonte me 
gu "ADE U 


— — Duarte, meu filho, tu fosto, sem o sa- 
beres, o instrumento mais torrivel do que: 
Dous se sorviu para me torturar. Minha filha 
seduzida polo filho do chorando nie o es- 


a 


» [estatistica e divisão territorial. 


——=e ll 2 e ————————em ee ee e 


: dasque ha actualmente, uma-no dia 19 


| 
e PAGE) tur E Sm» ria cê DISCUSS 2 
Cada voz mais no sonto a mocossidado da| 
abortura-do caminho de ferro; o. muito mais 


obri- 
ga a fechar as transacções entro esta cidade e 


es Fi sa da Quo a irulgenh E ch salaê : E 5 : | 
os passageiros, que estão, sujoitos a toda ! -* Rio Douro.--O volume deagua não 
Sh qo bags rar od MY 
a vê t T) 


| de 8,5 kilometros por hora. est 


Í rinho. 


2.º que tambem é assignada pelo sor. 


4,) Coelho de Barboza, para que esta junta ro- | 
BO presente ao governo 


ue au nor , 


na s 


blicos É particulares e em g 
construcções que não dependerem do ministo- 
io das obras publicas. 
3.º para que a junta consulte o governo 
'sobre a conveniencia de tomar a iniciativa na 
fundação de um hospital de alienados para as 


ss - 


tprovincias do norte. 


4.º para que a junta consulte ao governo 
tobre a urgência que ha de'dar uma organi- 
sação conveniente e concorde com a justiça e 
moralidade no interior da cadeia do Porto-e 


“. [igualmente de se augmentar a de Amarante, 


que é insufficiente para o movimento dos pre- 
sos e extremamente insalubre. 
Foram todas remettidas á commissão de 
* “O enr. Rodrigues de Oliveira apresentou 
uma proposta para que na consulta ao gover- 
ne se inste pela necessidade de consignar no 
orçamento geral do Estado a verba precisa 
para a constrúeção das novas cadeas publicas 
nos concelhos de Villa do Condee Povoa de 
Varzim, Foi mandada á commissão de estatis- 
tica o divisão territorial. 
“O sn. procurador Vasconcallos Leito Po- 
roira apresentou uma proposta para que a jun- 
ta na consulta a S. M. faça sentir-a urgentis- 
sima necessidade que ha de mandar desde já 
providenciar a róspeito da cadeia de Amaran- 
te que actualmente é um subterraneo fétido e 
inmundo com um só respiradouro «e sem des- 
pejos, nocivo á vida do encarcerado e preju- 
dicial á saude publica. Foi mandada à com- 
ST STM O ISA) BET rt uniu o Di Rabi, 
missão de estatistica e divisão territorial. 
- A commissão- de administração publica 
apresentou 4 pareceres: 1.º a respeito da 
creação de uma feira mensal no lúgar do Car- 
valho, freguezia de Frazão, concolho de Pa- 
ços de Ferreira, sendo de-opinião que a deli- 
beração de 11 demarçode 1863 da respectiva 
camara munieipal fosso approvada. 
- Foi lido, posto á discussão e approvado 
por unanimi ade... rociioqu. aq 699 vá 
- Igualmente foram approvados por unani- 
midade” ds outros tres pareceres, sexdo tm 
para que no concelho do Marco de Canavezes 
so cstabeleçam duas novas feiras mensaes, 
o a'outra no dia 26 para venda, além de ou- 
potisu = Ads pa Prrn pasa da 
tros. gencros, de cerenes o Nipáres  ápndo esta 
na-praça do Marco do mesmo concelho c aquel. 
la no lugar da Feira Nova, fregueziade Ariz: 
outro para a ereação do tros cadeiras de ios- 
trueção primaria no concelho de Felgueiras, 
sendo uma no lugar de Santo Amaro, freguo- 
zia de Airães, outra no lugar do Mareo, fro- 
uezia de Moure e outra na de Sernande, e fi- 
Eres OTECTOREAS 0% da dy ET 
nalmente outro para a creação de 4 cadeiras de 
ensino primario no concelho de Amarante uma 
no centro das freguezias do Santa Chistina e 
Santhiago de Figueiró, outra na Freguezia de 
Fregim, outra no centro das freguezias de 
Lufrei, Villa Chã, Fridão e Sanche, e outra 
tambem no centro das freguezias de S. Si- 
ão, Lomba e Salvador, 
= Q snr. presidente apresentou a represen: 
tação quea J unta dirige ao governo, sobre a 
necessidade que ha de se decretar a livre 
admissão de cereaes estrangeiros. Foi lida, e 
achando-se conforme foi assignadae enviada 
ao snr. governador civil. | 
E estando a hora muito adiantada, o snr. 
presidente levantou a sessão, dando para or- 
dem do dia a discussão de pareceres de com- 
missa ao aRiRO OE SEGA 
A ropresentação que a junta dirige ao 
governo é concebida nos seguintes termos : 
ob SEM junta geral reunida em confor- 
midade da lei para lovar a V. M.o conhecimento das 
necessidades" d'este districto reconheceu ips 


' principio do seu exercicio quão indispensavel era 


uma lei permanente de cerenes, mas não Soffrendo o 
cto do momento que se espere pela epocha em 


ess PA é “ as 
Porto, com, grave, prejuizo, do: commer- | qdo" tem de ser dstádida n consulta E nndut Végólven 


jm ma M muito instantemente que pelos meios 
egnes, se digno permittir desde já a livro entrada 
geiros. — 


TO HOT 4 ros ns 


é hojo mais elevado, porém a corrente na 
força da vasante leva maior velocidado, que é 
e sui 
» “A corrente vai alguma cousa ospumosa: 
estraz alguns fragmentos de madeiras. - 
“> Como o" mar-está'hojo melhor, a corrente 
do rio sabe com-mais facilidade c melhora pou-: 
ca'à pouco a barra,” ameiori! dr Lam; 
-gulgamento: — Ante-hontem em au- 
dienciade policin-correccional, do 1.º districto: 
criminal, foi julgada a causa do transgressão 
e posturas, cm que cra authora a exc.”* cas 
ara o roa osnr. Lucas José dos Santos, accu- 
qndo de, om contravenção no codigo de postu- 
poor abrir nácpraça da Batalha covas profun-: 
as que-damnificavam o arvoredo: d'aquella. 
pragas Po o bar a! o METaHOL+ «PBS Suii 
*—“Comquanto so provasso o facto, o accusa- 
doallegou que não tinha n'ello cumplicidade, 
e foi absolvido. bos tac; sobigrol 
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DS e o 


da te a À a ie a Dr A e a e . 
or um pouco com os olhos fitos no céu. De- 
ois a fronte pendeu-lhe para o peito, as mãos 
igaram-so.lho uma á-outra apoiadas nos joe- 
hos, é assim ficou algum tempo; com as la- 
rimas a correrem-lho mansamente polas fa- 
des -aluixo: '!s 070) stasma'ci Bs se: oop 
o Duarte, —disse por fim—é esta a histo- 
ria do crime, que deu vida a tua mulher... 
De s meu, Deus meu, não -mo desampareis!.. 
ilho, loio nos tous olhos que o teu coração 


offega do desprôso e de nojo pelo assassino 
| villão e traidor da dosgraçada Rosa do Val-| 


le!.. Dous do misericordia, inspirai-lhe com- 
paixio!.. Duarte, pela alma santa e nobre 
d'aquelle homem que mo amou tanto, que nem 
mesmo o receio da ira do Deus pôde acabar 
com clle o callar a amisado que me tinha; pela 
agonia quo me despedaça à alma, a todos os 
instantes, recordando que mo não é lícito abra- 
gar minha filha; pelas intimas attribulações 
que me dilaceram, ha vinto annos, som mo 
nsentirom um relanco de paz à 
canso, não me despreses,... perdoa-mo ! O 
teu desprêso e o teu odio seriam o golpe in- 
comportavel d'esta modonha porseguição; far- 
me-iam condemnar pelo desespôro... 
Assim dizendo, o frado soltou um grito do 
loroso,.0 lançou-se de. rojos aos pés, do so- 


E. SAM) OM Dittm 


ta a neces-, 
| 1 


Be V.. ignar detarie a esta supplica, mos- ly 
ao et a sua co ç li tits do | 
ESA DO ea Co e povo! a manutenção da paz cordem publica. 
Po qi 6 o prejuizo que soffre o commer-| - : Porto 8 demarço, A 

vio e n 


paz nem de des-| 


Antonio Domingos da Cunha Folha 
ORG sim José do Valle 


in Pinto Saraiva 
fonio Joaquim Monteiro 
ícisco Antonio da Costa 


“di. 
a 


PA 


lação, 


"NRalo. — No dia 8, pelas 6 e meia horas 
da tarde, rebentou sobre a cidade de Guima- 
com trigo e o patacho «Fortuna» vindo de | rães uma grande trovoada. Um raio que ca- 
Bayona com milho, os quacs entraram n'este | hiu na torre da igreja do S. Domingos, es- 


orto, um para metter um mastro e outro para migalhou a base de pedra em que se firmava 
eneficiar o genero, se estão aprontando para | a cruz, partiu a grade do varandim, arrancou 


sahir com a maior brevidade para Inglaterra. o fecho de um dos rs das sineiras, o toda 
Retrato de El-Rel. — À Sociedado | a cornija d'aquelle lado que. jou para so- 
Portugueza de Beneficencia da Bahia, encom- | bre o telhado da casa do o, atirou o 


martello das horas a uma casa que fica do ou- 
tro lado da rua, e passando a igreja crestou 
alguns dourados, quebrou muitos vidros, so- 
parowdas outras uma grande pedea-do de- 
grau de um altar, e arrancou a guarnição de 
ma ira de dous altarçs Opa o» raso» 

m soldado da estação telegraphica que 
fica proxima, ficou por algumas horas assom- 
brado. 

A estação teve n'aquelle dia 3 para-raios 
quebrados, e um no dia 9. 
- Estrada de Esmoriz ao Picoto. 
— Por portaria de 4 do corrente foi ordenado 
ue se proceda á constracção, por empreitada, 
0 dangontia, estrada de Esmoriz ao Picoto, 
comprehendido entre Paços de Brandão e o 
quezes.—Na casa do consulado da Dina- | Picoto, no comprimento de 4:383,00 metros. 
marca, no Terreiro da Alfandoga n.º 4, abriu-| | A base da licitação é o preçototal do réis 
se-uma subscripção em benefício dos soldados | 0:1776235. ss 
dinamarquezes-feridos na guerra quo actual- Despachos eceleslasticos. — Por 
mente pelejam na defeza da sua: indepen- decretos de 5 do corrente foram effectuados 08 
dencia: nacional, 'e das viuvas é familias dos | seguintes despachos : sacia ia 
que squeli luta perdem a vida. OD O perigo Mande Ai Neres Mo, 
| ; 
A causa dos quo combatem. pela patria | Fimentellos, do bispado de liso dBrosêtado na 
e pela sua independencia nacional, sendo a | igreja parochial de Nossa Senhora da: Assumpção 
causa da justiça e da rasão, merece as sympa- | de Espinhel, do mesmo bispado oe ss io! as 
thias de todo o mindo, e cremos porisso que| Declarado sem effeito o gecnta de 28 de janel- 
o appello feito «pelo consulado dinamarquez | e Mimo! Basiide Dines igreja paroebial do 
nesta cidade, achará echo em todos 08 cora- | Pedro, do concelho da Villa do Porto na ilha do San- 


mendou ao nosso dintincto pintor o snr. Fran- 
cisco José Rezende, o retrato de El-Rei o So- 
nhom-D., Luis dl. — —.— 
Este retrato pintado pelo snr. Rezende, 
na sala de estudo da Academia de Bellas Ar- 
tes, tem 2 metros de altura, e representa o 
Senhor:D. Luiz I com o uniforme de gene- 
ralissimo, Deve ser enviado ao seu destino 
no dia 15, porém consta-nos que. o menciona- 
do artista tenciona. tel-o em exposição desde 
sabbado proximo até segunda-feira cm casa 
do snr. Sala, dourádor, na rua de Santo An- 
tonio. - UNO DOLIRIas O eus 
Esto retrato é um dos quadros melhor aca- 
bados do snr. Rezende. rs 
“Soccorros para os dinamar- 


e 


+ tes + . 
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ções generosos. . tadfariabiapddo raio Eoirtão n 
Theatro. — Hontem dou-o no toetro |, Desitrdo com elitoa decido Bda abra 
. . . / ' o res ro nto- 
de S. João uma rócita extraordinaria, com a | 1 Tuiz do Apa Misquitana Trojá próolital de 


opera «Hernani», cuja execução correu regu- 
larmente. 
- Nos dous ultimos entreyallos6 fâmoso ar= 
tista Vailati, tocou duas fantasias uma sobre 
motivos da « Beatriz de Tenda», e outra gobro 
motivosda «Pavoritas. ss 
“Foi deambasas vozes recébido com salvas 
goraes de applausos, com que 08-numorosos 
espectadores o .victoriaram. so. 
Foi repotidas vezes intorrompido com pal- 
mas, o no fim-de cada uma das peças festc)a- 
do com enthusiasticos bravos e applausos, e 
chamado á scena repetidas vezes. 
“Quando no fim de cada uma das fantasias, | O imposto do tabaco rende aotualmento 
foi chamado aopalco, agradeceu tocando al- | «o Thesouro 150 milhões de francos. 
gumas variações, que lhe valeramredrobados) Em novembro de 1674, epocha em que foi 
applausos. somo +. | arrendado por dez annos, com o direito sobre 
Assim o eminento artista continua rece- | q estanho, por João Breton, produzia 500:000 
bendo inequivocas provas de que os portucn- libras, Nos ultimos quatro anos do arrenda- 
ses sabem apreciar o seu admiravel mereci- | mento, a renda elovou-se a 700:000 libras. 
AO! OlmAMaASaadnanNa | | A companhia das Indiastomou esta renda, 
“ Empreza Iyrica. — Em consequencia | om 1720, por 1:500:000 libras. Em 1771 
da demora que se tem dado no pagamento do | rendia 27 milhões “ao Thesouro. 
subsidio á empreza lyrica do theatro de Da)! => E' inutil acrescentar que nenbum imposto 
João, trago ncndo mise. emprezario na | tem seguido esta enorme progressão. 
impossibilidade de satisfazer aos seus compro-| gp. E etário cómo Pei ie 
missos tanto para com os artistas, como para Giles CU joraainçõos irao 
quag opaliicoypertiwpara Lisboa o snr. Oli- | man de Kintois que hoje se acha na Terra 
veira Basto, para alli sollicitar pessoalmente a S árita War encarrega asas ni td Erúico de 
solução definitiva de que depende a continua- | |. 5, do Jordão, para o baptismo do filho do 
ção do theatro lyrico do Porto, na presente Sn cipe de Gales. 


estação theatral. EA 
- A companhia Iyrica está actualmente nas | 98 peamcir os luizes de ouro. — 
condições de satisfazer as exigencias do pu- Os primeiros luizes de ouro, foram cunhados 
em França, por ordem do superintendento 


blico, e não seria justo que á empreza se ne- a | à 
guso subsidio que a lei lhe concede, e quo é o. Ballion no meado do seculo 17.º Dopois de 
| um jantar que deu a muitos grandes perso- 


“unico recurso com que conta para atenuar 08 | Jo da en ani add À : 
sacrifícios: que fez para reforçar a companhia | NAgens da corto, mandou servit tros bacias 
com cantores de merito, que o publico devida- cheias do luizes, € convidou os seus convivas 

ja tomarem a quantidade quo quizessem d'a- 


mento aprecia. quelles especimens da nova moeda. 


A falta do pagamento do subsidio ao actual Quatro dos convivas, aproveitando a per- 
missão, encheram tanto as algibeiras, que não 


Nossa Senhora do Rosario, da Villa das Lages, ng 
ilha das Flores, bispado de Angra orom td 

+ O, prosbytoro Erancisca Candido Dias—apresen- 
tado na dita igreja parochisl do Nossa Senhora do 
Rosario, da Villa das Lages. | entrada 

-* Licenças a funcclonarios judl- 

claes.—Em 7 do corrente foi concedida li- 
onça ao juiz de'direito da comarca de Niza o 
bacharel Francisco de Castro Matoso Côrte 
Real, para que, sem prejuizo das audiencias 
geraes, possa estar ausente do exercicio do seu 
lugar por tempo de 40 dias. + 

“Umposto sobre o tabaco: — Li-so 
no'«Jornal do Havre»: nr 


» + 


ATe< .. a ST "” 


omprezario, seria, além de tudo, um grande 
mal para 0 theatro do Porto, porque.o exemplo | BiSiº eras, que ni 
seguramente affugentará os que de futuro do: | odiam AGR segundo conta um memoria- 
sejassoem tomar a-empreza do nosso theatro istadacpocha. 
rico. "E O surperintendente riu-se muito, porém 
- E' portanto de esperar quo a questiio o rei que fez as despezas d'aquelle ridiculo 
convenientemente resolvida... divertimento achou-o de muito mau gosto. 

“Associação dos artistas portu-. Um d est 8 primeiros luizos de ouro, que 
guezes no Rio de Janeiro. —A di-- são muito raro foi re E je na 
rectoria da Associação dos artiatas portu- Belgica, por dezoito vezes o so Valor intrin- 
guezes no Rio de Janeiro: no corrento ano é | 9809. | 
composta dos seguintes snrs.: o 
Presidonte—Serafim de Oliveira | 
Vice-presidente — Pedro Pereira dos Santos ves desordens, 
1.º secretario—Manoel Alves Correia d Aze- 

vedo da done o] qua 4 DSO 44 
2.º secretario Luiz Pereirada Costa 
Thesoureiro—dJosé Vazda Costa 
Vice-thosoureiro —José Antonio. Ferreira do os bai ú u 
Sampaio - aNwovoa niro b pao Co cs | ZBBs o ob igou os 1 ivIguUOS e conatituiam a 
Procurador—Domingos Ferroira da Silva 
Director scenico=Manocl Pinto d'Almeida. 
| MOV eus E 9Pp +"CONSELHO f 
Joto Martins Ribeiro 
José Maria Dias saloo ama 
João Vieira da Costa Junior | 
Sebastião Pereira Quimarãos co + | Cartoira, vO 
Antonio Manoel Pereira Portugal ent od | 
Manoel Ferreira dos Anjos foorni) R 
sua expiação. Deus é pai, não é algoz. Ve- 
nha commigo; venha abraçar sua filha. 
“Ao ouvir estas, palavras, frei Lopo vol- 
tou-se-do golpe: para o sobrinho, e fitou n'elle | consoladora e celestial esperança dos peniten- 
os olhos rutilantes do celestial alegria. | tes, que teom fó viva na infinita miscricordia 
> Ver minha filha !.. Abraçala!,. — | de Deus. CLIANAA | 
exclamou em voz entrecortada — E tu ésque| Assim dizendo, beijou-lhe as mãos uma e 
o mandas... queo mandas... | muitas vozes: dopois separou-se delle, enca- 

 — Em nome doe Deus, ordeno:lh'o —excla: | minhou-se para a borda da ingremo ladeira que 

mou Duarto Pinheiro, erguendo solomnemen - | desce para o vallo, e om brovo desappareceu, 
too braço para o-céu. | mergulhando por detraz d'ella. D'ahi a ins- 
 — Graças, Dous de piodado ! Graças, Deus | tantes, Duarte principiou a ouvir os sons de 
de misericordia !-—exclamou o frade, com ver- | um cantico religioso, quo subia para o céu, 
dadeiro jubilo e Jlançando-se do joelhos — Aben- rescendente da gratidão com que os justos 
çoado tu sejas, mensageiro da minha redem-| agradecem as mercês, que recebem de Deus. 
pção ! — acrescentou om seguida, curvando a | Correuentio à beira da encosta, e olhou, Frei 


seja. 


a proposito do Bim fqpenting : 
1 estatua o 
recn.. 


Ta. 


| 
os torroros de vedizao 


E Ab a do Ega 


“ 
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fase até tocar-nos pés do sobrinho, |. Lopo ia já a nictade della, ento ndo + voz 
-— Venha... venha abraçar sua filha—bal- | cheia o harmoniosa o psalmo de David, que 


buciou Duarte, de todo commovido, obrigan-| principia: — Benedicam dominum 
do alevantar-se. | oo Ce | pore: semper laus ejus inore meo (x). D'ahi 
“O frade, encostado ao sobrinho, deu com | a pouco chegou ao fundo do valle, dirigiu-so 
elle alguns passos.para a frente. De repente | á casinha arruinada, onde vivora a desgra- 
parou, tomou-lhe' com força as mãos entre as | cada Maria, O prostrou-se com a faco em terra 
auas, e disse-lhe com voz doce e supplicante : | diante da porta d'ella. Duarte cstove-o obsor- 
— Duarte;meu querido Duarte,hoje não... | vando, durante algum tempo, mas não o viu 
hojo não; ... Seria abusar da picdado do Se - | mexor-se d'aquella posição penitento ; por fim 
nhor: Deixa que primeiro me purifiquo pela | retirou-se, é dirigiu-se apressadamente ao so- 
penitegoisas so .aivs] .odusss cqibs = |lar, ondo dir i do amor extromoso de 
E depois; de um momento de silencio, em | Thereza, 'e a inquietação da amisade de Fer- 
que o esteve fitando com a mais viva expressão | não de Alpoim, já mal sº podiam conter, apo- 
'de-amor e de felicidade, acrescentou em voz, | sar das palavras e das seguranças, com que 0 
em que so entoava sentido o profundissimo af- | veneravel abbade de Nespereira trabalhava 
foctoz o +. | por asscrenal-os. 


in omni tem- 


su 7 


» | 


(Continia) 
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a casa do condo estrangeiro o disse a este com 
voz abalada : 

— Senhor, tendes Lindos mãos a honra 
de umAfamilia | da 

— Eu ? - <1TUJB Po 

— Dignai-vos responder- me : . jogastei | 
hontem com Mr. X...?. : 

beottats NV db dv) | 
= Ganhasteis 10:000 francos ? 
“om E' verdade. 

— E foram pagos em notas do Banco ', 

— Exactamente. 
“ — Pois essas notas são falsas. E, ir 
cadamente, verdade! Hontem á noute desco- 
brimos a terrivel e criminosa industria do nos- 
soparento.. “Esta manhã apressei- me a procu- 
rar-vos para vos pedir, em nome do céu, que 
me troqueis essas notas falsas por dez verda- 
deiras que aqui trago. 
- O nobre e coanaairo respoitou a dôr, que 
tão justa lho parecia, 'o deu as notas que na 
vespera ganhára, recebendo as quo o desco- 
nhecido lhe aprésentou, pedindo-lhe solemne- 
mente segredo. 

A noute, voltando ao circulo, o estrangeiro 
admirou- .so de encontrar o seu advorsario d 
vespera e ainda mais. quando. ello lhe propo 
desforra. B810N6,4 

O estrangeiro recusou com tom secco, e, 
como o outro insistiu, disse-lhe :. 

— Se eu perdesse, não vos poderia resti-. 
tuir as notas de hontem á noute, pote m'as tro- 
aaa “melhores. - 


-— 


endo isto, tirou das algibeiras as no- 
al quo lho tinham dado do manhã. 

O gentil homem francez, estupefacto, exa- 
minou as notas e viu que cram falsas. 

O tal senhor condecora o era um destro la- 
drão, que achou meio do ocar dez notas fal-. 
sas por dez que tinham curso legal ! 


acid é pndiiaasims : 
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Relação “do Porto 


RE DE 9 DE “MARÇO 
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“Povoa de RÉ E Sosh Antonio c outro —e. 


Antonio José Martins Guimarães é mulher — juiz 
Carvalhnes, escrirão Albuquerque. Y 
- Porto. D. Maria Vicira de Jesus Basto, viuva 
e filhos — c. Manoel José Gomes Guimarães — Juiz 
Untiro; por impedimento . Ro Abranches, escriv ão 
Cabrol. . 


goi Pora dripBieio pena a - ARA esti 
pr É A e Canavera José Monteiro de Ma- 


rco do. 
lbães — c. Manoel do E Pereira do go — - juiz. 
e Silva Pereira. ,. 


senta) escri ily 
ed ER ar Spagai —C. Joaquim. 


crqueira, escrivão uquerqua. 
Villa do Conde. Narciso Fernandes dos San- 
osemo. inventar jo de Maria Jopquina Maia — Juiz; 

Usa, pecsinão Cabral. 
nhaes. rancisco Ignacio « doM 


- 


dro do 


orcs net 


za Sá Sarmento o Louzada — c. José Antonio Prado a 


mjuis Cintra escrivão Sarmento. . 
 Aggravos 
Ealicão.. Felccidado Maria da Costa — €. 
João José Pinto Percira—juiz Pitta,o por impedimen-. 
to Abranches, escrivão Silv à Pereira.” “ 
Ovar, Francisco de Oliveira Gomes Grande— 


c.o M. P.—juiz Baptista, e por impedimento = te . 
saca ão Albu dquerane, +4 
Baren. o do Souto—c. o M. —juiz Frei- 


tas, escrivão goto à 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO | 
o é PARA O DIA 16 DE MARÇO. 
“Arganil, “Joaquim José Bento —c. e Nega Cor 


rein. 
Lamego. Joaquim Pinto. de aGifisoe. oM.P. 
Louzada. Antonio Antunes coutro—c.o MP. 
Braga. Francisco Teixeira do Cargalio-=: -c a 
miscricordia de Braga. 


CONHUNICADOS 
Fi Snrs. redactares, 


irá Ema 


do da Cide € 

*- Conho quo VV., que tinto emncorreram para 
que fosso pago este tributo de gratidão ao grande 
artista, se não negarão a inais cste obsequio, com o 
qual constituem o thesoureiro, encarregado de levar 
a final E entes Pratalhos, na mais SA gratidão para: 


com Y. NV 
Do vv. et A 
Ê Manoel Pacheco Freire, 
Porto 29 ão FOVeRtO ão 4864. 


Dignaram-se. “is c) oa para o pe dustina- 
op não lo do .mausoleu. levantado no 


Prado. da á memoria do insigne 
pianista positor de musica Francisco 
seirargo da Costa osil.M" e exe. snrs. 


Branco José deita. ms mesas “228500 
Cosmo Martias (riSç es cs ms caiá os AR 
dido Mello Abra. ces toco. hs SS00O 


- 


João Antonio de Miranda Guimarães. co. 95000 
. sdver vo sas > obropA eee... 95000 
Domingos Gonçal Dos Si tas vo cc 0.0.0 8000 
no H esa eoeennanes + 5000 
João Alvos Fes anodo, por si € por: 
-- digniesimos professores da sua capella. . >, 75740 
Giupalto to Medina Ribas, por sie por seus 
Ds error na. 53500 
Manoel do Sousa Carqueja. ...ceceeses 5500 
a da Silva Bege USE ce OI ir 
vão Guedes do E 5 
Jncintho José * de 797 - 45500 
doab Boa anda: da Alegris.. e... 44500 
Severinno Martins de Oliveira..... 45500 
us José de 3 Proitas Guimarães. A GAS 45500 
Dr. Domin os He Ribeiro... ..... «++ 45500 
quitado Boato scr abeê. e. PÇA 45500 
el Oliveira o Silva csececreecr 38000 
Gaspar da Cunha Lima..... estaria o 25500 
Alfredo Alle: era rer area nara setes 25500 
Eduardo tonio de Almeida. ssaido vor 24400 
Vo rua a Padrosesess. 25400 
H. rara Junior. 000º Sta 25400 
- R P. Nob 6... + RPE PIE 23250 
juardo de Oliv ci ira: “Chamiço erro 28250 
D. Anna de Vasconcellos « [o Car- 


valho.. aa E O, DT à Pec 25250 
D. Filomena tonto a Ol reiheo cio e 


collos. . «o canistt ano Sorcap po So do dd o» 
D. Erminia Candida Forreira do Noronha 25550 
D. Erminia Augusta Pacheco ........... 28250 
D. Albina Preciosa Pinto da Silva Braga 25290 
D. Maria da Purificação Ferreira Campos 28250 
D. Olinda Rita Ferreira.... .csesvoo. 25200 
D. Elvira Augusta Ferreira... ....cc.v. 25250 
D. Josina Augusta Lopes Ferreira....... 15000 
Manoel Jonquim Machado......... cer 28250 
José Luiz Souto c Freitns,.... oca dos ds! SRZOU 
Josquim Lopes de Faria. cccesserere. 28250 
Luiz Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio. 25250 
Francisco Fructuoso Ayres de Sioniveda V 
: OMoMOS sacas cs duro cosas - 28250 
José Joa aim de Miranda Guimarãos. ; id. 28250 
Manoel Fernandes Rozas......sesceseo. 25250 
Manocl do Couto Guimarães... ......... 25250 
Carlos GabialstNTs desse csscaec. ... 25250 
Silvestro do Aguiar Bizarro...eccesessoo 28250 
nriquo Ri de Carvalho ,........ 25250 
»mingos José Soares da Silva......... 25250 
Antonio Benício Ferreira Vinanna,,..... 25259 
José Justino Agnollo de Almeida... 23200 
Jo ho o Dio Dias Lobro..... DUO O 46 oa 25090 
i OWN... Pee É + 25000 
tan À ontoiro | Cantarino, mecbs ado ca “AMU0O 
José A E PR ese... e ...... 25000 
od Francisco Velho...... a votos 15500 
Josó dos Santos Lima... .cercscscos 18500 
Luiz Josó IPerreira Junior. é RS DO. 15200 
Manoel José do Sonto......ccccceresos 13200 
Padre Joaquim da Silva Amorim.,..... 15200 
Antonio José de Sousa............ Sa vo «4 LA200 
Manocl I nacio Cardozo... desova d Do tos “18200 
Anonym eoruncnera sea naos 14000 
João e Almeida tai”. emsomo cs coqanso, LHUUU 


Raphael Antonio Pereira Caldas... ..... 18000 
José Cezar do Araujo Rangel cossenasoce 15000 
Riso Francisco sh gg “jo secura Pico 
Aureliano FR Búsecdo e ao, 
Francisco. José R tibeiro ... pegos +aq 
Guilhorme Quintino À sa de So uza.. ee 
Antonio Gaspar Moreira Baltar... ...... 1 13000 
“Antonio Dius Ribeiro "ásparinho Junior. 15000 
Duarte Guilherme Allen, ..cccccevrec. 15000 
Ednardo PintodaSilva......cccvercoso 15000 
Carlos Auguato Pata poses. “eee... 15000 
Casimiro Pinto de Abreu. ....ccessesso - 15000 
homaz Joaquim DIAS. IO Pa apo e emo dot 15000 
4 Affonso Pinto Leão... .sessscercs ros... 18000 
José Antonio de Azevedo... seseremesas 15000 
José Chaves Notto. LE E Wma e 13000 
Antonio Moreira. .....iccccreecessteos 15000 
“Autonio de Magalhães Diino Desa e aih 13000 
J. À. Castanlicira.... cce secs scr ccvass + 15000 
Eduardo Wongorovius......esseceseess 15000 
Barboza e Silva Junior....ccccceseero 13000 
Eduardo Percira Lessa. ..ec.cececsvos 15000 
Manoel Alves Souto HO cce sie 15000 
LA; Fo Baco avós cpscicc> Ef ol cio» o 13000 
João Carneiro de Mollo.. aa onto bo « to re 
Francisco da Rocha Coutinho Ferra..... + 15000 
Dr. João dos Reis Castro Portugal. ..... 13000 
Luiz Antonio Pinto de Aguiar .......... 15000 
André de Castro Reis Junior..........« » 13000 
Antonio Nicolau de Almeida... .......... 15000 
Eduardo de Oliveira Basto..... e 15000 
Edunado, ugusto Guedes d' 'OliveiracSilva. 15000 
j sé Antonio Junior... Do tis o ol cocossvo 18000 
só de Souza Prado......... Pesos so RNRARI 
Pia Gomos Bento.....ccccreccer.. 15000 
Antonio de Almeida Roque............. 15000 
"Thomaz Pereira da nda sp it AP 135000 
José de Barros Freire... ...cccccesrecss 2800 
Abbado deS. Cosme............. OS de 8600 
Antonio Ferreira Quiques ..... o do fEviedo 8540 
Francisco Ilenriquo Dillaroze........ no + 8500 
Paulo de Souza Guerra... ..cceress ais à 8500 
J. BS. Braga... cerererscrererrerenas 3500 
| Augusto Pinto Moreira da Costa. ........ “9500 
Vicento Manocl de Moura........... co 2500: 
Joaquim José Pirralho.....sccseceeesero 8500. 
Dr. Ricardo Cóstã...ccccrccccocccsccc 2500 
Domingos Ferreira da Cunha........... 8500. 
José Alves Ferreira... ....... NPR 80900 
José dos Santos Seabra .. E -MaN AAA 8500 
J. P. Campos....... A a TA 8500 
Paulo da Silva Barboza. aó iai ici 2500 
Joaquim do Carvalho | Asics. e. 8500 
DR SOU suado couro run» cum do 8500 
dacintho Fernandes Pereira. .......... 8500 
Antonio Luiz Pinto...........0.. RE ASR 8500 
Rodrigo Pereira da Cruz. ... cesso to B900 
Cherubino Henrique Lagõa Dá fa E Ra 8500 
José Gonçalves Rocha ams as cats 00 n0 48 8500 
Jusé Narcizo de Azevedo... ............ Ap 5500 
João Sonres de Meirelles...............s 8500 
AnonyMo... esses ENC STE TIS RANA 8500 
MEIO ass de denise dorme diodo Dos ais óro 2500 
Anon DO «vceccce Crea anna. aa. 2500 
A. H. Pinheiro ecc os ease cena. ,. 8500 
AP do Rio Jtnior qe us iltido Ed tos es no 
José Carneiro de Mello. ces cs case poe nas 500 
HIIMO: Tea A Cos ecedeccoccdrcevdo 8500 
Augusto Maria Cezar....... coo ecos ose 8500 
Francisco dos Santos Carneiro. ......... 8500 
ETESA un pegdahs “Folhi della .epprcures o 
utonio onça Y oiba a. e neu 8) 
José FASE add .... ... Lã “a $500 
Anonymo. de illa Nova. ceu. meo... 8500 
| Avelino Gormano da Costa Freitas... .... 8500 
Antonio Maria Kopke d de Carvalho. feet 8500 
Manoel Alves Forreira.. cc... ec... 8500 
sab Cazemiro Barboza. conde... 8506 
.N. Cunha.. veces osu evoca err 8500 
Guilherme C. da Costa Lima. ..e.c.veco 8500 
| Guilherme Antonio Sabondo. . «ss «+ e 500 


Antonio Augusto de E irire mese 800. 


Henrique C.M. Wandons.......cesca.. 
JS o lbetoat MSC s Ds ar: TERA “3500 
Agostinho Moreira dos Santos. cosesario — 6500 
Pedro José de Magalhães. . Set SEO 


Manoel Augusto Porreira de Souza Sa 
POS..ccccecerrrerns ces asorrentas qo o 8500 
Antonio de Almeida Alves c Silva.. 


Henrique Candido de Oliveira... .. «ce... 8500 
Raphacl Augusto Martins decada fosco. 8500 
Francisco Gomes Moniz,....«ve« cones. 2500 
Julio Augusto de Amorim Alvarenga. ... 2500 
Leonardo Caetano de Araujo... ..cuvere 2500 
Joaquim Gonçalves da Silva... cscesssos 8500 
ADODYMO. o dpindmno ah co sodio De SUE 8500 
ANoDyINO., cesso “0... “e... ... 3500 
Coimbra. 4/2:06 «es cedo ab a cbisos one vivn es 2500 
Eduardo de Mattos ousa equi cças e 2500 
José Antonio de Mattos Guimarães...... 9500 
Antonio Manocl Vianna... .seserccecesos $240 
Joaquim Rodrigues da Fonseca .,........ 240 
Abilio Augusto onçal RE PP 9240 
| Joaquim dt do Caryalhã>s. cscpeesoc cc d24) 
RU SO CTA nro MB CORRE B240 
| José dos Sautos Oliveira, secccccrecervee o S240 
| Manocl Joaquim Lopes. ,.,,. ne reccrro  B240 

2898010 


“Conta Es receita c despeza com a conclusão 
do monumento, : 


RECEITA - 
Rus POR EAD da subscripção como da lista 


BUDIA «eo co contando secenpo qo 00000 « 2895510 
Recebido de Manocl do Nascimento da 
Silva Braga...cccsserecsrrcesosos 193925 
Saldo suprido por Banool Pacheco Freire 8405 
tá ] — amem 
3095840 
DESPEZA E 
Cio do busto de marmore, conforme os ça A 
“documentos n.º 1€2,,... ....... “2705000 
Idem de duas pedras marmores, letras,col- | 
locação, pintura das grades, lavagem 
“do mausoleu, ca: TFOLOS, GRC... serras 325840 
Pago ao cobrador . ..cesvess pesereras 55000 
Idem por diversas miudezas. .......... 25000 
1 1 é e o e 
e id 


Porto 29 de feverciro de 1864. —Maboel Pache- 
co Freiro. 


+ “e. 


Podem sor + examinados os documentos relativos 
4 despeza do busto, etc., em casa do Manoel Pacheco 
Freire, na rua das p lores n.º 2317. 

Cube-me aqui agradecor a todos os “ill. po o 
exc.=" snrs. que se dignaram concorrer para uma 
obra que rercla tanto patriotismo, e em particular 
aos snrs. João Guedes do Azevedo c Manoel Pinto 
da Costa. 

Porto 29 do fovereiro de 1864. — Manoel Pa- 
checo Freire, 

(17) 
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"o Quem será providot. | 


- Está vago um emprego de official de diligencias, 
serviço activo, na Relação d'esta cidade, pelo fallo- 
cimento de quem ha muito houvera para elle sido no- 
meado. As unicas habilitações exigidas são: probi- 
dado, compostura q lealdade, que é de que a Relação 
dovc tractar de vestir em todos os seus empregados, 
ainda nos de somenos importancia; e um lugar em 
tal repartição nunca poderá servir para premiar tra- 
balhos passados, quando as qualidades do requerente 
não indiquem um procedimento imaculado para o 
futuro de uma repartição judicial que toda a nação 
deseja ver prospero e quo juspire confiança publica. 
O emprego vago: tem numerosos requerentes, e 

alguns d'estes, não satisfeitos com a reconhecida in- 
tegridade do snr. ministro da justiça teem-se feito in- 
sinuar com elogios na imprensa, que equivalem a 
uma prevenção. Assim nunca a justiça pódo ter uma 
completa apreciação. Sabcmos nós de um requeren- 
te, que ás boas qualidades individunes reune lealda- 
de, reconhecida e provada, na repartição, em que tão 
parcamonto é rotribuido, que nem póde acudir às 
necessidades de numerosa familia ; sabemos que não 
ha muito que esse empregado arriscou a vida, um- 
paro da familia e futuro, em prova de sua lealdade, 
como funecionario e empregado de confiança; por oe- 
casião da revolta do Braga, dando-se-lho, em retri- 
buição, uma graça, cujos direitos lhes augmentam o 
sou estado de precisão ; sabemos isto, mas não pu- 
blicamos o seu nome, porquo julgando que acima 
de todas as provonções está a justiça, deixamos a sa- 
tisfação d'ella ao caracter independente do snr. mi- 
nistro da justiça. Elle obrará conforme lho dictar a 
sua consciencia diante dos documentos mais authenti- 


| cos, do que são e valem quasi sempre elogios gra- 


tuitos, -— 


(48) 


mo me rg mm mm 
Snr. redactor, 

No artigo principal do seu excellente jornal,que 
diz rospeito a—cscholas districtacs paradingenho=, 
vem um periodo que diz: «Compare: se o orçamento de 
tão mesquinha instrucção com o quo se dispende an- 


| cada passo alli se 
por ser um sitio t 


nualmente só com o ensino medico e cirurgico no 
continente, nm e colonias». Pois saiba Vague toda 
essa dierêsa ug cada anno será maior no passo que 
08 com Dr tientos dessa sciencia forem ganhando 
campo, é desnecess til, é o mesmo que dei- 
000 | tar o dinheiro pela agas. abaixo : em Portugal pa 
se poder exercer a «arte de curar» basta ser «curan- 
doiros ; basta conhecer as letras do AB C e fazer 
o seu nome ; basta untar as mãos de quam tem de- 
ver e obrigação de olhar seriamente pelas leis da po- 
licia sanitaria ; basta acolber-se debaixo da protec- 
ção do alguem «quo se diz facultativo» (a quem pro- 
viamente deve ter dado mel pelos beiços) e ahi vaio 
«curandeiro» mandando para a sepultura quantos 
lhe cahem nas mãos, insultando e diffamando os 
que, legalmento habilitados, compraram à casta de 
muitos annos do estudo e de trabalhos os seus diplo- 
mas. Mas se o diploma de um facultativo ha-de só 
sorvir para por elle so pagar uma grande contribui 


“ção como maneio de industria, ou como se chama; 


se se não ha-dc gosar das prerogativas e privilegios, 


que o mesmo diploma concede; se os facultativos | 


hão-de ser escarnecidos e ludibriados pelos «charla- 
tães e matazanas»,sem que as. authoridades ponham 
cobra a tantos males, supprima-se a faculdade de 
medicina da Universidade, fechem-se as escholas do 
Porto e Lisboa, porque não são necessarias, porque 
em Portugal para se poder curar, como já disse, bas- 
ta ter tantas habilitações como teem os «curandei- 
ros». 
+ Finalmente, sor. redactor, a industria do curan- 
deiro é a mais rendosa e que disfructa maiores rega- 
lias em Portugal. O curandeiro não paga decima da 
suxindustria; não pagou matriculas nem o 'sello do 
seu diploma : os seus proventos dão-lhe para tudo, 
não fultendo para fazer calar o fechar os olhos a 
quem compete castigar taes abusos e impedir tal 
gente de continuar com a sua industria. E o que fa: 
zem os delegados do saude? Qual a rnzilo porque 
os pharmacenticos (alguns) aviam as receitas feitas 
pelos tacs «curandoiross ? Pois não as aviando, não 
obviariam, ao menos, a metade dos malles ? 
Pedimos providencias a quem compete ea | 
2 


Again 8 do março de 1864. 


Snr. redactor. 

Ha nos mitueblos d'esta cidade uma igreja ma- 

triz denominada S. Martinho de Aldoar (Villarinha). 
Esta freguezia, situada ú beira da estrada que se- 
gue d'esta cidade para Mathosinhos, é constantemen- 


| te visitada pelos transenntes que por alli passam, o 


não sem admiração, Pequeno templo é elle,porque a 


| sua população tambem é pequena. Conserva-se no 
| seu antigo estado sem reparo algum interior, mas 
|até = ainda não é q admiração. 


nos eua vir á imprensa patentear o 
estada hi bois idea o 6 oscu couiltoedo | oa ver- 
gonha! Primeiro que tudo, sem fórma alguma de 
cemiterio, apenas um terraço escabroso em volta da 
igreja, e é alli aonde se sepultam os cadaveres, sendo 
preciso abrir as sepulturas a picão e martel o, pois 
que tudo é uma rocha viva ! E dá-se esta a to- 
as as vezes que é preciso abrir alli alguma sepul- 
tura! N'uma freguezia tão proxima à cidade do 
Porto é vergonhoso e sobremodo immoral o que a 
pecêncitaga €o que mais repugna, 
o frequentado como é a estrada 
do Mathosinhos. = parochianos da dita freguezia 
sabemos nós que não fulta boa vontado o desejo do 
melhorar aquelle cemiterio, mas no governo com 
to-lhe auxilial-os, pois quo seria para elles dema- 
siado oneroso um tão grande sacrificio, atendendo é ú 
sua pequena população. 
” Bor. redactor, não é só para as obras de mazi- 


| ma importancia que se deve virar toda a attenção; 
aquillo que se torna preciso para bem da moralidade 


publica, ainda que ú primeira vista pareça muito in- 

significante, éo primeiro que se deve ter cm vista. 

Por isso, snr. redactor, rogo-lhe o favor de dar ca- 
bida nas columnas do seu tão acreditado jornal a 
estas linhas em favor de tão util como necessario 
mig 1 porque assim espero que com o auxi- 
lio da impronsa, orgão da civilisação, mais depressa 
sc fará ouvir esta suppliea junto d' aqua a quem 
No vin este mal. “e 


o 1” ret. “po, ) 


4 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid « de G, de Pariz de 3, do 
Havre e Bruxcllas de 3. 

Os esforços da Inglaterra para a reunião 
d'uma conferencia, traduziram-so em novas 
instancias em Vienna e Berlin, declarando o 
governo inglez que não sc oppunha a uma 
união pessoal dos ducados com a Dinamarca. 

A Austria e a Prussia seguras da impos- 


| sibilidado em que se acha Christiano IX, de 
| annuir à evacuação da ilha d'Alsen, declara- | 


ram que acceitavam o armisticio com a con- 
dição de que os runas abandonem 
aquella ilha. 

O resultado confirmou as suas previsões. 


| A Dinamarca instada pela Inglaterra para so 


pronunciar pçs pró ou Contra, 
com uma formal recusa. | 


PAD *w 


cisivo. 

“Os Estados secundarios não dessimulam a 
gravidade, ou antes os perigos da situação, 
sentindo-se ameaçados pelas duas grandes po- 


O | tencias em Dresde, Munich e Stuttgard, bem 


mais que nos-ducados. É sk 

- Fallava-sen'uma alliança intima c secreta 
entre a Prussia o Austria, dizendo-se quo M. 
de Manteuffel fôra encarregado pelo rei Gui- 


lherme, para. fazer em Vienna ao imperador | 
| Francisto José revelações de natureza a mais 


delicada, c que certamente teriam um muit - 
to alto preço no ponto de vista dos interesses 
austriacos. Tracta-so numa palavra de cxten- 
sões consideraveis de fronteiras, que forma- 
rão de futuro a alliança austro-prussiana. 

E' pelo menos o que de Vienna escrevem 
ao «Boersen-Halle» de Hamburgo, que é um 
dos jornaes melhor informados da Allemanha. 

O governo inglez apresentou no parla- 
mento uma nova série de documentos relati- 


“|vosá questão dinamarqueza. 


Um d'estes documentos, é uma conversa 
notavel entre M. de Bismark, e lord Wodhou- 
se, relatada por esto ultimo em 12 de dezem- 
bro, em que o ministro prussiano declara, que 
o rei da Dinamarca só poderia conciliar-se 
com a Allemanha, destruindo por um golpe de 
estado as instituições democraticas do seu 
paiz. 

“Segundo as noticias telegraphicas a mar- 
cha da guarda imperial da Russia para jun- 
to das trontoiras Pr ussianas parece ter por 
fim exercer pressão, cm auxilio do governo de 
Berlin, contra a reacção do partido liberal. 

Todo este conjuncto de noticias póde até 
certo ponto explicar oboato, de que as tres cor- 
tes do Norte projectam o restabelecimento da 
santa alliança. 

O governo francez obrigado a conservar- 
se em boas relações com a Austria, para não 
comprometter os seus planos de organisação 
de um imperio mexicano, vô crescer os sym- 
ptomas da grande c receiada conflagração 
curopcia, sem sahir da sua attitude reser- 
vada; porem as noticias de Pariz indicam quo 
alli começam a lavrar os receios de que apesar 
dos desejos e esforços do imperador, no senti- 
do do evitar uma guerra, cujas consequencias 
se não podem prever, a força imperiosa dus 
acontecimentos póde ser superior à sua von- 
tade. . 


- 


Despachos dos jornaces entrampeiros 


BERLIN 4. — A «Gazeta Spencer» pu-' 
blica um telegramma de Vienna cm que E 


| prussianos de guarnição em Hamburgo. 


annuncia que a missão do logar-tenente geno- 


Titulos de uia publica [das 


Meza da archi-confraria do Santissimo 


ral barão de Mantenffel obtove grego | Mt A k- : + Saoramento,Gordão e Chagas do S. Fran- 
apetecido. es cisco convida todos os seus irmãos defeni= 
A Austria consente em ad as e O ERR ae E “dores actuaes o das mezas transactas a com- 
rações na J utlandia. EO, GRANT era é | parecerem na sua secretaria, no dia segun- 
TURIN 4. — As cartas do Venecia indi- Vo. 53 “| da-foira 14 do corrente, pelas 3 horas da tar- 
cam que o governo adopta importantes medi- | Bondres..... Do) É Pia ' | de, para lhe ser presente o estado da mesma 
das militares, entre ellas a accumulação de | pri tresto 100 d/d. . 580 ' |a resolver sobre objectos de urgente ne- 
matcrial para prometo E homens, concen- Hamburgo. 3m/d.. 47 3), | | cessidade, | (917) 
o mbem n'aque rovincia muita | Amste am . o 3m/d.. 425 |D[D[[D[DwD>>D>—>—>—>——— 
ambos EPA odiei |Genova..... 3 md. rita -| Calxáã de Credito e Soccorros 
LONDRES. — Q orem erno: declarou. no Aapolog «+. Bo! BE” Ntutuos da Associação Industrial 
parlamento que impediu já em Ioglatorra os Codia WES Sd/r. 9 PM Portuense 
armamentos por conta d da confederados. b Gibraltar, h Vo — |! AA CANDO- -SE quasi prehenchida A assi- 
As noticias do Japão dizem que o palacio Porto. ceia ER e paro ta gnatura da emissão dos 600:0008000 rs. 
do Taicoon e a maior parte da cidade de Yedo | | previnem-so os snrs. associados e mais su- 
foi devorada por um incendio. Fundos estrangeiros + | bscriptores do fundo especial que ella con- 
PARIZ 5.—A «Gazeta de Breslau» diz om dd Hana sómente até ao dia 12 do corrente. 
que o sexto corpo. de exercito russo, que es- 04 (Boletim: tolegraphico) — 1 Porto, . 10, de março de 1864. 
tava no interior da ui se poz em marcha ar sua | "Os directores, 
para a Polonia. Bolsa de Madrid, em 7 do m cento | - José Pereira. de Loureiro 


A guarda imperial russa a dirigiu se para à 
fronteira da Prussia para se contrapôr aos mo- 
vimontos do partido liberal opposto á guerra. 

Todoo. exapeito russo se poz em pé de 

uerra. o 

PARIZ 5. — O Rrohidagaê Maximiliano 
chegou a Pariz. 

- O «Pays» diz que sahiram de Brest com 
direeção ao mar do Norte varios navios de 
guerra prussianos. 

Despachos telegraphicos de Hamburgo di- 
zem que o marechal Wrangel dispoz que 
grandes reforços de tropas se dirijam para a 
Jutlandia com o fim de sitiar Fredericia. 

PARIZ 6.—0 governo de Berlin acaba 
de dirigir sobre a Ji landia todos « os reforços 


ROMA 5. —A Russia pediu ao Papa quo 
dosapprove a insurreição polaca; e Pio IX 


negou-se energicamente a accedor á petição |. 


do. imperador Alexandre. 

Houve hontem de tarde entre os soldados 
francezes e as tropas pontificias uma lucta re- 
ahida, da qual resultaram um certo numero 
de feridos, 

“PARIZ 5.— As noticias relativas 4 medi- 
da tomada pelo governo de S. Petersburgo de 
pôr cm'pé'de guerra todo o exercito russo, 
c as relativas aos consideraveis armamentos 

uc so fazem em Italia, tanto por parte da 

us ria, como por parte do goveno de Victor 

fanoel,produziram má impressão e certo alar- 
me nos circulos financeiros. 

Apesar da opinião publica so não apresen- 
tar favoravel a uma guerra, cujas co uen- 


dos homens, obriguem a França a sahir da 
sua rea e a emprehender a lucta, 


q .» 
a im ! 


“Telegraphia elecírica 


e e 514 


DESPACHO N.º 9614 


es 


mn o o f+ o 


j Ad Codisiiécis do Pório 


“LISBOA 10 DE MARÇO - ÁS8SH. 
MDA "DA MANHÃ b tike 3% 
dr o 2% é 
MADRID 9.—0 «Morning Post» assegura | 
que a Austria e a Prussia responderam que 
acceitariam o armistício se os dinamarque- 
zes abandonassem Alsen, e que se 0 governo 
dinamarquez restituisse os navios captura- 
dos, deixariam a Jutlandia. | 


) | 
DESPACHO N.º 3615 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 10 DE MARÇO in 9 H.E5M. 
DA MANHA. , 


au 
A MODOS Bi: TE 
| COPENHAGUE 7. mer artilheria dad guar- 2 
da nacional recebeu ordem de se preparar 
para fazer serviço nas fortalezas. - 

Sendo inaceitavel o armisticio os novos 
deputados declararam que era impossivel a 
derogação da constituição. | t 


NOVA YORK 94 DE JANEIRO. —Houve um |. tm 


combate perto de Mobile. 
- Os federaes foram | derrotados. ta 


Aa 
E! 
"o. 4 


Ns 


perca perecer - o | 


e ORAL 


dd 


| pr ) 
RARE, SOMNERO 


Alfandega do Porto | é 
aiimento da alfandega do Porto - 
dela 8 de março ......seseses 48:4415200, 
Idem no dia Depmcco soa serasa. . 7:546 5450 
MAMA CO cosmo DESSTAÇÕO 


"mu 
a 
NA, 


e e ATE 
|. Termos de carga 


Março 9 
ss. 


RIO DE JANEIRO —Barca 8. Manoel 2.º, 350 
tom, cap. npaa 


“ Compiota escarga 4 LA 
Março Qaé; 
BAYONA-—-Patacho Fortuna, 


tes 


Generos orcanãa pela mena da | 
nd estiva 


E "vem 


“Março 9 


Barras e feixes de ferro—1028. 
. Verguinha —450 foixes, 
“Arcos de ferro—240. 
Chapas de dito—43S. 
Bacalhau —18 volumes. 
: | A 


“1 a 


- 
a 


movimento dos vinhos c aguas- 


ardontes 
Março 9 
Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO 
Aguardente. ..... peteriniçs eve 2390,00 
Vinhos ey tssáio ST. RE 130500,00 
À DESPACHADO PARA CONSUMO “+ 
Vinho maduro .eceses es... » du ... “AGIG 04 
DITO VOLTO.» css o ss 0.4 corcorvos 4868, “90 
a: VILLA NOVA 
Vinho sera an a... py Lo 384164 
DESPACHADO PARA BXPOBTAÇÃO. 
Vinho...ccccccsccccocersoos «o  47941,00 


—————— merecem 
Praça de Lishoa 3 de março 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 5 de março se ces crere o 
Idem no dia 7. ee re sa. . — 


39.9245823 
8.1125693 


a; 4378516 
Cotaçõen omiciaem 


Inseripções d'assontamento, juro 
“ pagoaté 31 de dezembro de 1863 


e 


DR APR 


Coupons idom..........+ 491 a 4914, 

Titulos de 5 acções do banco de em 

Portugal... 00 cjojo 0a 5535 a 5553000 

pm de divida publica (an- a e 
O RE PDA OBA 

Titulos de divida publica [amúes] 2 q 4 


" 


e 7 


o, 
' 


cias ninguem pódo prever, receia-se que os 
ac ed mais fortes que a vontade | 


TP STR 


consolidado 52,20 e 59, 15 —3 dito FC Pk 
Bolsa de. Pariz, em 7 do março — 3 por. cento 

francez 66,20 —4 1/, dito 93,25. 

em 7 de pe Crer E 


SL ABR 
: As 
gm ' á 


Bolsa de Londres, 
91 a 91 1a. 


PARTE MHARITIMA 
—, o rI C es . 
Porto 9 de março fa. 


— -—- - 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, | 


Idem 10 de março 
Ás 11 mornas DA MANHÃ 
Fora da barra não se avista embarcação gun 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


| 
y 
da 
, 


é : eme pes mm » , 


movimento maritimo de diversos | 
portos doreino | | 


setubat. 3 de marco 


Não entrou nem sabiu embarca Dsagpanhas 
nTena 4 
AS 
FE'CAMP-Barca É fe. agi Arago. 
BAHIDAS 1 


q 
SVENDSVORG—Escuna din. ca 4H 
AALBORG— Escuna din. Resolutioncn, E 
VIANNA —Rasca Maria Isabel. t 
: Pega ” e , 


“SEVILHA Hiate Tri Trium ho da afyeja 
MALAGA—lIiate Caminha. 
Não sahiu E ig alguma. 


Av etto 7n Sdema 
N'estes dias não entrou nem sabiw smrrtneçÃ, 
alguma, ; 


“Telegraphia electri 


, paste 


DESPACHO N.º 129 ME 
"Ao Commercio do Porto ' 


vIGo 8 na e 2H 
POA PEA AR ERA 


“Entrou aqui E o briguo Amélia, 
je de Lisboa, com barro; . e a barca 
| Lima 1.º * do Pernambuco com assucar. 


IDEM A'S o H. E 5 M. DA NOUTE 


Tambem entrou aqui arribado o patacho |. 


Principe Humberto, procedente de Barcelona 
com 29 dias para o Porto com aguardente. 

O tempo está muito mau e o barometro bai- 
xando. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a por so de Port FHugal 
e [O414T O mureádas O s0U 
26 de fevereiro Em Deal, o Swift, de New-Castle 
a para “Lisboa. E 
pi Em pat, 0 Sr do Porto. 


22 —» Em Crook haven, 0 do e 
— de Lisboa. 


— 


» Em Londres, os vapores Tartar e : 
Amazon; ambos de Lisboa. 


SANIDAS 
26 de feverciro De Jersey, o H.R.S, para Vianual | 

» » SR Cardiff, o pajia a 
- para Lisboa. ç z 


, . 


BRISTOL 29 do fovoreiro--Entrou 0 jacintho, 
cap. Bastos, pie rocedente do S. Miguel. 1 

COPENHAGUE, 18 de Teredelto: — Pelo mi- 
nisterio da marinha foi publicade o seguinte : 

- O ministerio da marinha notifica pelo presente, | 
quo desde o dia 25 d'este mez, todos os portos e em- 
Pocaduras da costa occidental dos ducados de Schles- 

wig e Holstein ficarão em estado de bloqueio, á ex- 
copção de Noustadt, ilhas de Als c de Aeroé, assim 
coino todos os outros portos, actualmente sujeitos. 4! 
authoridade deel-rei. 

O poi será sucessivamente levantado em 

cada um d'aquelles pontos, logo | que elles tiy 

| Voltado á authoridade d'el-rei, eventualidade de q 

immediatamente se dará conhecimento ao publi 
GS 3 ITA CET DI o 


mesa! somisd, ia 


POST SCRIPTUM 


nti 


staoh OS: idas 


et: 4! 


— Telegraphia eleetrica em i ja 


DESPACHO N.º 3643 


LISBOA 10 DE MARÇO Á 1 HORA E 32 
M. DA 1 ARDE - [120 


“COPENHAGUE. —0 entntetros ta 
quez Mourad declarou que continuará a de! 
rao grs consentirá na eoparação do Se les; 

wig. | mod | nk, pre o! 

KOLDING. — Ar guarda prússiana” g 


- chaseou os dinamarquezes sobre Fredericia 
Na ultima batalha que] tinha havido em 


vespera “os austriacos tinham feito recuar 
dinamarquezes sobre Korain com pras con- 


| sideraveis. 


PARIZ. — Os jornaes dizem que 0 archi- 


duque Mncelinilinho sc demora em Pariz. 


A renda franceza está a 66,40. Os con- 


ss. 
— 


italianos a 81, 0. 


t—- 


A LYRA : 


MONCLUIU-SE a distribuição do 7.º. numero 


da 2.º série d'este jornal de musica, que contém : 
— Uma linda dança de salão, intukada INTERME-. 


DE-BAL, composta pela Sociedade academica dos 


+DD0OUD * 


fer 


E: 


solidados ingglezes 91 e 3 citáros, o os fundos 


* Amtonio. de Oliveira Mendes Guimaráes 
José L opes Rios 


Francisco Pereira Lobo - 

Joaquim Soares Vicira de Souza 
“José da Silva Brandão 

Antonio da Fonseca Moura. 

Tt A aí (918) 


“FALLENCIA. 
DE FRANCISCO JOSE' LEITE MAGALHÃES 


Snr. juiz commissario designou o dia 
“42 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
Agp para, reunidos os snrs. credores, 
se deliberar sobre o projecto da concorda- 
(ta, offerecido pelo fallido. 
O sollicitador =. F. P, Felgueiras. 
+ ,BIL jar del D! (915) 


A HA-SE aberta no consulado da Dina- 

marca, nº esta-cidade do Porto, Terreiro 

da Alfandega n.º 4, uma subscripção em fa- 

vor dos soldados dinamarquezes, que pele- 

jam actualmente em defeza da independen- 

cia nacional, fais favor dos feridos, de suas 
vas-e familia 

ramo o -sê DE Rua dinamarquezes e 

ico portuense em. geral que se di- 

A er tia pi tão humanitario fim. 


| São recebidos com reconhecimento tanto do- 


nativos em dinheiro como aquelles em ge- 
nero, que possam cnviar-se conveniente- 
mente por intermedio d'este consulado ás . 
commissões centraes de soccorros em D- 
penhague. Os fios e ataduras para os feridos, 
Os alimentos e provisões proprias para os 


| convalescentes, taes como vinhos, fructos, 


tabaco, etc, serão da maxima utilidade n'cs- 

taconjunctura, 

is Porto, 6 de março de 1864. 

| O consul da Dinamarca, 
Prancisto de Oliveira Chamiço. 
(922) . 


Ec A Ta id 
J' E E” Bento Ramos Pereira declara que não 
assignou o annuncio n.º 12444 que pu- 
blicou o. «Diario Mercantil», no seu n.º 
1244, nem teve parto alguma n'elle com 
quanto. agradeça a quem o publicou, mas quo 
não authorisou a servir-se do seu nomo. 
Porto, 10 de março de 1864. 
José Bento Ramos Pereira. 
(926) 


ANTôNio, Francisco dos Santos Devezas, 

desta cidado, arrematou em praça pu- 
blica uma morada de Casas e suas perten- 
ças, sita na rua 16 de Maio. hoje Martyres 
da Liberdade, n.º 133.a 197, penhorada e 
louvada na execução. que no juizo do di- 
reito. da 1.º vara e cartorio do escrivão Ade- 
lino de Figuoiredo promove a exe.=º con- 
dessa de Villa Real contra Zeferino Severino 
Fe rmino de Meirelles e sua mulher, d'esta 


e. 15 e j 


+84 51 


a EE Rr 
ae: Joaquim Corrêa Gama, redactor 
e unico proprietario do periodico «Aris- 
tarc 0), declara ter respondido ao annun- 
“cio de um tal José Antonio Gonçalves da 
Silva, ex-editor do mesmo jornal, n'uma 
correspondencia inserta no numere de hoje 
da «Jostiça». 
y “Porto, 10 de março a. 1864. 


+ saio Fá 


(929) 


A fes ir Veneravel Ordem Terceira de 
A S. Francisco pede á pessoa que dirigiu 
UMa ariana o) pula para que 
rena ante elle fazer a sua declaração, a 
fim de melhoravaliar 
mes Pd 


o conteúdo da mesma, 
ore 454027) 


Iquer motivo, faltarem al- 
de ncam e das d 


, SOgund o parece, em um 


opor 


IAS 
buraco 


4 pr foo arodo, “por um operario da 
ie e João Poel lho de à Almeida, póde fallar 
com este, que, ser o entregues dando os si- 


ae “certos eo motivo de seu desencaminho, 
ervindo-se dar uma gratificação áquelle po- 


bre mos h hon ntado qro edema A 


re 
rua Formosa n.º 355 o 357 acaba do 
-roceber-so uma ia do de vinhos 


finos, muito antigos, do uma garrafoira par- 
ticular quese desfez, “vinhos puros sem con- 


“1 om | feição de qualidade alguma, hoje dificil de 
encontrar, pelo que se tornam muito apre- 


PUBLICAÇÕES CNTTERARAS | 


ciaveis Os seguintes : malvazia ; moscatel ; 
| tinto, superior qualidade, o Duque do Porto. 
ANA SO: (919) 


+ x ' 
VA 


"Aquem convier 


TA rua de Santa Catharina n.º 282 ha para 
“vender um resto de vinho velho, puro, 


professores de dança de Pariz, com as marcas de con-. be da novidade de 1815 e 1834. 


tradança em portuguez e francez. - 


reclamação queiram dirigil-a ao armazem do musica. 


nuam a receber assignaturas para o dito jornal, 


as provincias, franco do po | 18600, 


das Flores n.ºº 230 a 234.- - (376) 


Os snrs. assignantes ue tenham a fazor alguma FELIPE 


pianos e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua do D. Pedro n.º 14, nonde. se conti- 


- Preço por cada sorio de 10 nomeros 18200 e para | ria, 
* (916) | bom rendimento e não consta que tenham do- 


“pode | 


TAPINS ir ansegit de superior quali ia 
dade para mantilhas: vendo- -S0 na dolce da 


| (920) 
ENDEM- SE seis moradas de ca- 


Es. “sas, tres com quintal eas outras 
º tres sem elle, sitas na rua da Pica- 
d'esta cidade, com os n.º 3 a 25: tem 


ut 


minio nem pensão : quem as pretender com- 
| prar dirija-so á, rua do Pinheiro n.º 12. 
| a: andei ; (923) 


7 ENDE-SE a CASA apalaçada 
do principio da rua do 
e Meio do Poço das Patas, do 


Fonte; quem a pretender falle na 
(804) 


rua da Firmeza n.º 115. 


"Banco Uni ião io | 


Ã Direcção annuncia que pd 0.452: 
corrente contará -aos seus depositantas 
o juro de dia a im e pi ie 5 
como alé 0gOT8o vo od. 81 , E 

Os directores, : babis 829) 

F. M. cam, a Niep 
Comp EUR 
> ra loss. E ) 
a. 
e Fluviges o end] 
OR ordem do exc.m efa Há asc 
P ) ga 
meio 

2 4 reuni 


Porto, 4 de março de 1864. lo295 9 
José de HI 
Companhia é de Reboques Marítimos 
blea geral d'esta com panhiá, so a 
que no dia 12 do corrente gr 
de ter lugar, no edificio da Bolsa, 


marcada no artigo 21 dos estatuto 
fins indicados nas cartas convoca 


, Porto, 5 de março do 156. 
O secretario, 
Antonio Adrido, da 


. ' 


ta q 


Rocha. 
(871) 


Companhia. de Minera- 
ção Perseverança 


EM virtude da resolução tomada em as 
bloa-geral, em 22 do corrente, sã 
novo convidados os sars: veciqnistanagnb 
não teem entrado com a ultima prestaçãe 
(decima terceira) de dous! mile quinhentos 
por acção a fazel-o no;praso de 15 dias, d'es- 
ta data, no escriptorio da e rua d 
8. Francisco n.º 45, ficand uge itos Os 
fractarios ás | enos “dg o 15 2ã0 stato 


Porto, 2% de feverei do too6 o 
á geito Age ud 
Visconde de Castro Sitoa. 
mo + quam + 497: (na | 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança ' 


ED virtude da resolução: tomada-em 'as- 
semblea geral de 22 do corrente, são do 
novo convidados: os snrs.. possuidoros das 
seções n.º 380 a 349, 421,0 440,44 à 
h46, 514 a 516, E RA gi 

597, 629 a 648, “650. 50.a 652, 698 a:66o dad, 
763 a 766, 769 a 775,97, 798:811a 824, 
826 a 840, 846 a 850,.897 a 916, 918 + A 
921, 962 a 982, 1043 a 1028, 1126, 145 
a 1187, 1200, 1051 a 1670, 1672 a 1676, 
1704, 1712 9 1736,1747, 1748, 1835,1857, 
1838, 1842, 1843, 1846,1847, 1689 a 1693, 


pela. ultima vez, à entrarem. com a duode- To; 


cima prestação de dous mil réis por acçã 
no praso de quinze dias, escri tori 
companhio, rua de S. Fra 45, 
contrário serão trancadas e canceladas, c 
conformidade com o artigo 13. º dos, est a- 
tutos da companhia. + 
Porto, 24 do fevereiro de 1864. as 
O presidente da direcção, * 
Visconde de Castro Sitem. 
(121), 


Asso ciação Tndusteiali 
Portuense 


ENDO a assemblea geral - go de e- 
“dito e Soccorros Mutuos d'esta a associa- 
ção approvado uma proposta para se proco: 
dok desde já a uma emissão de 600:00 000 
réis em acções do 508000 réis cada uma, 
em cuja distribuição serão altendidos os so- 
cios da Associação Industrial op 

queiram subscrever, são estes convida: 
a dirigirem-so á secretaria da mesma 1485. 
cisção, rua Chã n.º 26, desde o dia 9a 17 
do corrente, das 9 horas da manhã 4s- hp 
o 


H 


E s 


tarde, aonde poderão ver as condições d 

subseripção. 
Porto e secretaria da associação, 9 do 
março do 1864. | 
José Pastid Cilbdóxo Jurado, * 
Secretario. 


OS 


cisco Teixeira Pinto Gomes' anm 
aos credores da massa que o snr. juiz 
missario assignou um dividendo de 6. 
o qual se acha aberto e se realisará todos os 
dias não sanctificados, desde as 10. horas da 

manhã até ás 3 horas: da tarde, na casa do Da 


Je. 


administrador Joaquim Ferreira Monteir 
Guimarães, na rua dos Inglezes n.º Te 9, 
devendo a este fim sollicitar o respectivo man 


dado de pagamento no cartori Eq tri ja 
Commercio escrivão Mascare ne.” od) | 
Ploricalinra es 
EM ma 
nes E pos qe popu ca 


Read 


a e 
o! fa à 
FAS u: E” so CURA “a 


roseiras de espinho, 
jardins, Ea 


bos ues, larangeira 
pets, nar, a. 


de Amarante. vd rorgpesi 


Enxofre iso e 
eira qu de 


END E-SE ru º 88, em 
— barricos. SE Nan po id em 


J ORSE Para ligni no dação — ni 


miogos n.º 74, 1.º andar; vende flor do 
enxofre de boa' qualidade. (285) 


CONGOSTAS 120 e 122 
Erederico Mobento e ava. 


AAA do receber do Londres um sc 
monto de candieiros de sala e para cima. 
do meza, que vends por preços rasoaveis | 
assim como gaz para os mesmos, de st snpe- 
rior qualidade, RR (1) 


Venda de um bom edio | 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 


DE VILLAR DE PARAIZO , LUGAR 


dia 


“DAS COVINHAS ot tee ah 


MA boa casa apalaçada « o a- 

dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Perpeisi 
21 ou em Valladares. 

O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


: “rd! 


DO a teit 
E 4 


os, ão 


+ 


j TERO STO 
- Ae ompetento. para decidir . rita 


- “Aos pharmaceuticos 


o a 


E dE! GINSA COS 


A 


osjega bas. da Pian 30! 

NA jub 219 jo 000 Yi “m o mst | 

ante cesto nr! frag Loxoi nb om | 

AD OLPH BE PRARa É aa aa ROMAN 7 JE E' de Lim rua de D, Pedro n.º 4 
RUA, a SAN TONIO.. N.º.134 E E 183. om cor J4 Du vp Soh pianos, musica e outros 

A 2v ONTAR E “GUIAR- io o: otima vob instrumentos, receben pelo vapor«Camilla», 
Ra Dum d O ecgandmalt| 6a oa road lim col ivosor! aro [572448 |vindo-do: Londres, anos dos acreditados fa- 
pt Sh bo - merda | 14 alves modo umobut! Phricintes BOOSEY & SONS, que vende | por 


INSTRUMENTO 


11308000 : réis. | dba « 
Estes pianos borra sê recommendaveis 
pela sólida construcção, conservação de afi- 
| PRO À bellas vozes e preço compnçdo. am 
(863) 


abais: gre 


Cos 
1") 1 bob; 


quer S DE VENTO TO de toda qualidado ego Daire piarsigea! ita ns 
STRUMENTOS OT RINE LEFERRE, MARTIN, FRERES e: outros acreditados fabri- 
La de Phriz — Methodosie toda a qualidade do. artigos proprios dos mencionados ins- 
trumentos : vendem-so PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no:armazem: dá pianos é musica de 
RATE rua do Sant a PE n.º* 105 a 109. api) 

pm à MIA JE VIE 


xo PROGRESSO 


" EINTIÇA 4 + 


“ATTENÇÃO | 


| Nº rua de Cedofeita n.º 238 e rua Pára 

Borges n.º 35.6 97 ha: excellente vi- 
nagre do meza a! 90 réis a garrafa ou bo- 
“| tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
dao andar— vinagro branco a 28000 réis por 
“falmude e dito tinto a 18440 réis poralmu- 
de, o por Faia com abatimento 4640 p. c. 

ATO) | 


Lapas, CASACOS, polaimas ) entar | 


dores de goma elastica 
Iegrande deposito, rua de 5. Francisco 


Bins 


ID 4 


requer mA 


os q! E 
li mo seres Ep 


AWRITIRS E TRAMA: 


RELOJOARIA 


- | 427, PRACA DE D. PEDRO, 128 48; LARGO DES DOMINGOS n.º 24 — Porto. (808) 
- PonTO Ia “ PORTO - Bodas e fato feito 
é aa peido | [1 AT—RUA DO FERREIRA BORGES — 1 4 7 
tai À n'este estabelecimento um completo 
JEREMIE- -GIROD- pe -RELOJCEIRO H sortido de fazendas de moda o fato feito, 
Netonios 2h praia, clind de co, pe E | on aqua E ni per 64500 | x Con que VON por Preços cat À dado n 617 
Relogios de prata at age ço ; elite crpres MENTE MR = 69000 a AO | (617) 
Relogios- de ué ouro, ancora pedras. ....... pedro na : a 
Relogios: vim inglez, 13 pedras.. cenea ram arecenecentena “808000 Lapins superiores Dara mantilhas 
Relogios de ouro di Rifindro e amora consertar cenaro ceras ++ 228500 a aci ci Von na rúa das Flores n.º 34. . 
Relogi ouro de ancora, 1d pedras... ....... 0000 4 oia a dp eterna, 499 
Pd À ais hear.» a pq Mau da EA mi dás gr E ENDO, a vid ams ) 
Relogios de parede, 8 dias de corda, ui e meias horas, Fepelição a 45 
| | Relofios de od a meza, 15 dias Hb corjitoom À davusio a8oiio) 128000 a 548000 “DEPOSITO DE RELOGIOS 


RUA DE S. JOÃO Nº 110 


peRAscISCO José do. Faria. tem. 
um sorlimento de: relogios: de| 
ouro e de prata: de diversas qua-| 
em lidades, chronometros de algi- 
beira, do sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa ednglaterra,orelo= 
giosde painel e de escada, “Temigial 
sortimento de à ore gaãs para +elojoei | 5 
ros, o caixas de. tia de 6 a 12 arias. Na. 
mesma casa-se faz toda 


o -“ 


— elogiar viagem, reguladores, he Ap torres 


-N. B. Os relogios de prata do preco do 68500 Bté 128500 réis s são garantidos por 
um anno 005 mesmos de PE fa! -308000 por d dous annos ; os do ouro do preço de 
228500 até 368001 réis são garantidos por um anho é os mosmos de 378000 até 1084000 
por dou poracdar. cumprimento a essas garantias, e considerendo a fregue- | 
zia-que- cada dia vai augmentendo, tesolvcu mandar vir do Franco 0 Suissa bons of- 

» Sol 8 a 


ficises. | 
Aviso fiat pe" 


€ | cado no segundo andas a sua casa marca NÉ 
ba pps: dor la que devem rendeo jar Telogios  pora, da 
DE hem regular; o mostrador do primeiro andar marca a hora 
Rc: ) 

A a 

TE GiRT, bis SE 
Qi pretender uma 3c= 
4 nhora para governante | 


RA 


e. 8 


do sol | sta da arte, 


oltoT «li: músicas: ) GÊ 


a 
| Arrematação de predio | KkS= 


commenda:: do: peças especiaes, tanto para 
a Inglaterra como “para: a Suissa. (605) | 
Em SEsai sadio sato des sei 


dia 14 do rs elas 10 horas; de uma casa dirija-so á rua da Alegria n.º 
Nº a manhã, na a a do ele ões, rua do iu ópera paga sra agf -P ASCHOAL. 
Almada n.º 335, se er É à arre- com 


EL. 


matação judicial o TE mo- 
mada sita na rua da Bainharia n.º 

sd Monidatosiá loja para ias 
dares sia as as do Vil foreira 


; (912) " , | 
IDéposiio da fabrica - de oleados, 
rma de Santo Antonio | 


RETRATOS PHOTOGRAPE cos 
FEVEM á venda grande sortimento de oleados 


ade poa ap 


Lido VI . 
(MA recl reiras ova | bre EIGUÁ E 90! a fingir madeira, para mezas e capas de 

E Gay ER a poção te nu! 600 1 ia 139 — RUA.DE ( CIMÁ, DE. VILLA, | piano, que tndo se faz - por medida ; oleadosa |. 
e GEE Pi = o a n: PROXINO, ns PRAÇA + DA- BATALHA- | fingir madeira para commodas a 14800 réis ; 


e mia od TA se em 


1 PR: 


Tt. 75 


—- 
. 


oleados estampados, ditcs a 15200 réis ; dlea- 
“dos para mezinhas de salas de visita a 600 r8. 
tem grande sortimento de transparentes, ca-. 
pas c polainas de borracha ; oleados. a fingir 
palhinha; tapetes ; oleados para camas de 
doentes c outras mais qualidades. (780) 


n poder 0 esa rivão ud 


Declaração | 
ANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do 
hotel Lisbonense, que foi por 13 annos 


“Contra-annuncio no Joint Quiabo QN mia 


OSÉ Narciso Pereira Guimarães e sua en-| Sá da Bandeira D.º 1, prosimo à Praça de, 
J ? tenda D. Quiteria R za, € em resposta ao D. Pedro, faz ss sciento aos seus muitos ami- É ; in E Lg Dara Salas 
annuncio e Anna Osorio, Maria Osorio e| gos o freguezes que outro individuo, que, ten- | ' Ee - E 
Josefa Osorio. publicado r no n.º 39 d'este pe-| do ha annos hospedaria com o titulo do One as — (roxnto AOS LOYOS) 
riodico , do 19 de fevereiro. ultimo, decla-| Amigos, foi alugar a dita casa do 1: largo do Car- 7 d M " N 
ram: — 1.º que é falso que se achem em [mo pondo-lhe o titnló de — Novo Lisbonense | B. E H sc Montenegro recobon 
litigio os bens a que so allude n'aquelle — para d'estemodo iludir osfreguezes da casa, tec Si ERADOS a orpés pre do ip 
anouncio, porquanto Antonio Osorio Cardo-!queignorem a mudança que o antigo roprie- 808, vidros: para janelas, quo-vendo por 


(778) 


da praça — Vianna, c a arrematação é a ro- 
querimento do-proprietario-Antonio Ferreira 
piu 


tas oem isivad eim asi (886) 


zo da Silva nunca” reconheceu outros ber-| ga Ra dr tis cha na, preços muito báralos..sis04 0.141 

| deiros senão a Antonio Camello Osorio e sva dita rua do Sá da Bandeira g.º 1 Porto, ppl pao fogeeá 
cade DM Rosa os Só com io Pede tm | Madeira de castanho: 
ciantes algum. direito tiverem, que venham opa FENDE- SE, uma. orção de madeira de cas- 


a juizo quanto antes, aonde a PS 
go ora lhe achem o d A 
2. que não se hão a] 


“anho de boa quelilade. a bem, secca, 
m taboado 0. couçociras. 
CU com| rar dirija-se á rua do Álo 


PALACIO DECIRESTAL PORTUENSE |. 
e —Oeseri orio da sociedade mu 
dou-se para o largo da Torre da 
Marca, junto às obras. sy 


1 - RANCISCO. JOSE MONTEIRO CARRAPA- E: 
seção: aonde as e espero. tablrodiea * «(882 TOSO compron por conta! é ordem “do 
SE" do Oliveira Alves o Manoel José de Shr. «João Durão Annaes, do Rio de 
Barros, fazem bio ue desde 29 de, “Janeiro, cinco bilhetes inteiros da loteria, 
rei issolvida d vi o, “de Hlespanha, do: sorteio do 16 do corrente. 

oz, com osn. “5465, 5168 


ui 


meda 
FEL, pela manhã, até ás 8 horas e do ta 
| depois da 4, onde se poderá. ver e Lractar do 
seu 1 ojus 0, Aos domingos, a qualquer hora. 


- (658) 


, | propriedade , os contra-annunciantes não, 
respondorão 4 outro algum ananncio, reser- 
-Se para « quando as taes chamadas ver- | 
herdeiras . o mostrarem, por sua: 


de edita 


yeseacõo em aço de Gaya, na 
* rua dosMarinhoiros-n.º 178, “batoques 
cborneiros do. pau 


para pipa, cada cento or 
» OAGD, | 240 réis, jo Ai 


da [mare Lá aii 
ivo 6 passivo da Porto, 8 do março P 1884. 


José de Barros, to do: 


mesma. 


Porto, 7 de março de 1864, 
PASOH TA COMA AC 014 


(908) | 8 abão « e stearina | 


Deposito sis pi e te 5. e h. q lg 


dos Vinhos . | 


ue ta 
sa commercial quo girou n'esta praça douPRA Almada rua de S.João n.º:116. 


o doa iolida do Oliveira & Barror, eque Sabão amarelo a 5 hor saver dai 


ide asim nidpuda, commum. ms desde : (412) 6 stearina, Rá 90 por df Bos 
o fevereiro p. p., participa ás pessoas || 9Z-se um êscanto de 5 por cento na 
ed o tem honrado .com. a sua amisade que - Aeedes-do! novo ovo Banco Aliança venda da caixa de 60 Xkil il, de sabão o. na vendo 


gontinúa-com a mesma. qualidade do comer, Higor E o vendem-so na rua dos Ta- de 32 pacotes dg slearina, ; o (24), 


Gio e debaixo, da sua, propria. firma, ma rua glezes n.º 36. (211) 'A wiella do Rerroz n.º 99 E né 
em-se fe- 

di noi eae pfdhia dem crentes. og EP 77207 Ar Podia: e É “chaduras á moda franceza, muito OE 

“o É do março pj 1SGÃ Pr cs Acções de todos 0s bancos Q feitas G peecorig para er boas: quem pre- 

: A red . e. dmg cisar fallo na mesma viella. 2 

o inseripções Sato 


Es dog do Oliveira Alves. 
| — (909) 


Nisvo collegio allemão 


y LLE Bertha Bccks, senhora allemã e N 
ed itholiea, “restdente ja 4 annos n'esta 
cidade -so à estabelecer nô próximo 
SME da FER: vi quai do 
e ha de G até 16 annos de idade. 
Além das ling! pórtugueza, franceza, |E 


À. 6. Moller (em para vender 
carvão de New-Casíle, graudo, de 
superior qualidade, por preço com- 
EE nto: cho (48) 
FLOR DE ENKOFRE |, 
(E EM PEDRA) 

BRANDRAMS 

| DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29. 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO, 


Err ça rise 
“Vende-se ou aluga-se 


DU! novo e excellente dog-cart, arreios no- 
vos e cavalio ensinado para o mesmo, 
na praça do AIEA, botel Garibaldi. 


OMPRAM-SE e vendem-se no Jáfiro da 
Feira de S. Bento n.º Ade o em tv vldA) 


O largo de S. Doniinzos n.º 84 vendem 
so 10 acções do novo banco Alliança, 

com 128000 réis de premio cada uma, com 

a primeira entrada já felt (526) 


| AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA: .< MES, legalmento au- 
“ATOSSE 


thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de prata 
na exposição portuznse, enssisdo e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
az grande uso, como unico traclamento de 
moleslias tessicolosas. Daposito no Porto, 
À. Jo desáraujo, praça de D. Pedro, 131. 
(437) 


“Venda de predios 


ENDE SE uma morada de casas 
“de b'andares, sitana rua de 

28 S. João n.º 48.6 50, otres ditas 
no largo dos Martyres da- Patria, juntas ao 
Senhor da Saude, sendo duas de dous an- 


|ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 
- | pertence a uma educação; esmerada. 
AA: “quem: convier it gi ao largo de S. 


4 


s 


| João Novo n.º 12. pop (803) 


FEERECE-SE um ajudante de pbarmacia 
“examinado. pela Eschola Medico-Cirur- 
Ee no Porto. Falla-so na rua da Beinharia 


a di a 
= 


quizer um- een di- 


o á Ab ea | 1a- 


À ip: ado | eai: dares com os n. es) da a outra do um (851) 
levo matr mea e - [andar com os n.º 11 e quem as pre- ENDE: SE um Lraquitana em 
a alugar tender póde: vêl-as, e para tractar dirigir-se V bom uso e por to com- 
— Caes da Ribeira n.º 30. á rua de S. João n.º 72, desde as 11 horas modo. 

(207) Ida manhã ás 2 da tarde. (883) Rua do Heroismo n.º 218. (463) 


Ros ingleroê. a a 


| pertenceu a D. Maria. Issbol Archer da Fon- 


| Salvador de Ramalde, lugar de Ramalde do |' 


ente | 


dm a sonto de-concer= | 
“|tos em chronometros, coma maior per) 


O mesmo se. incumbo de q qualquer. en- Tt 


| gnatario Era Coverley, 87 rua dos Uia DE 


“Quem : a preten= | 


oo 


Atedho e PV | 


Das SS 
cada milheiro por 24300 réis ; a SA 


É TO Sra AE AT OO. 8 TE JU) 
' «em TE DA FABRICA DO. VISCONDE DA JUNQUEIRA | 
as) | JOSE DE OLIVEIEA ATVES, exe ex-socio 


, fds. e oia 194 cando riste ! 


VENDESE SE a casa. asa nobre: com 
suas. ps a -m 
het List, palheiros e ja ardir, tudo annexo, 
e ns na rum de Villar, freguezia. dê são 
frellos, Jesta cidedo, n.º 90, em.que actual- 
mente reside a exc. Da'snr, *-marqueza de 
Terena, o-é praso do-vidas de dominio di- - 
foste do exc.mo João Pacheco Pereira, ci om 
laudemio do dez um, a qual. «propriedade 


te -Leith 


A escuna ingleza — ELIFABETH 
à SCOTTS, — capitão William fo 
P sahe com brevidade, 


Cork & Waterford 
“À eRcum fhglera —ELIZA-, enpitão 
) R. R. Chapman aah inipretorivelmen- 

Re CNO Oo mm pammenadare terão 

oros ter 
seca, no inventario por falecimento de seu |a Donsado do Pao ecus piphos para 
pai e dê sua madresta, em pagamento. da le- esio návio. Tón T Ir: es. sms Ni e 


MA . 
aritar 


gitima que lhe pertenceu no invontario po oque 
morte de sua mãi D, Norberta Emerenciana [om 


Archer e como herdeira de seus irmãos do e Agente TO EA, 
mesmo matrimonio, fallecidos de menor “na D Wiittou,saho o o a 
idado, com os. rendimentos accumula- a da lugar para carga. 


(689) 


“Sunderland & New-. 
los autos ASR e 


A galcota hollandeza — JEZELINA, 


dos, e so vende para pagamento do tor- 
nas quo tem a dar a úma sua cunhada. a: 
co-herdeira por iguaes litulos em mão da 
annunciante, 

À quem convior “pódo dirigir-se á-rúa 
do Campo Alegre n.º 2. * “9145 || 


07 


ria po A 
MUITA ATTENÇÃO [NE 0 


MBI b 9 
“Lo ndres 514701 É 


— 0 briguelagicz — FULLERTON —, 
; EN ide pus Ena o 
Ate ! 

A Pts ot st o (691) 


ie ba escana i 19 rt 
iva, e Pa 


o | : + “pera-se pus cod brevidade. 


FENDEM - SE uns béns com mui- 

“tas terras lavradies, bouças do | 
* malto, lenhes, arvoredos de darem 
vinho, ramadas - dous poços ,- bastanto 
agua de rega e boas casas do lavourá con- 
cortadas do novo, sitos na freguezia de S. 


Em 


empire 


, f ol á 


Bristol & 


Meio: quem as pretender dirija-se, para 
tractar, a João de Soúza Monteiro, no lar o 


do Carvalhido n.º 84, do meio dia em diante. rima a 1: GTS SPD UM O 8) de ps 
0 Te o ce ob oiee AM ver ga 290 “Londres a ALE [3h 
“Venda do theatro de | «& E eb E do Óliira Ene 


Camões 


ENDE-SE o theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Eifeiras o edificio occupa tres chãos. 
Os pretendentes podem dirigir-se a. Fran. 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
n.º 97. (858) 


rd do A ap en 
ENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 


n.º 60 a 64; tem retiro, poço é lindas |. 11. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
vistas sobre o rio Douro. 


Inglozes a:º 87 ou na práça 0 5 (169) 
a * Quem a pretender falle na rua da Bata- 


Ilha n.º 16, desdo as 3 horas de em. Da Lisboa para 0 Pará 
dianto. mena abra | A barca — NOVA CINTRA o 

| RAM tendo podido eegu em emr eim razão 
pes dep é o ? não  perin rm da transferiu 


Va gm? a ot ja 16 d do cor. 
rmi ir. 
Este na a tem 


pidis E nus hai nicaséd, miley À 4 TA dasletlngnto P' ompto todo 
E | dd carrega ento 
“To erpool 4 io mal | Pede so sos snts. pessap tos favor no Ma róm 
Dad , - | legulisar su pusreaça o que as 
e EE AD o vapor: ioglós — | sim como os quê teem dedo ei ad Hj, irei bar r bi- 
| equal BRAGANZA, — ca lhetes para | seguirem sboa no vapor o 
Edge tão J, A. Perry; sabo | mala-posta, que metade das despezas serho págas por 
e com brevidade, ra Joaquim José Rebello do Limn, na Ribeira à nº 40 
(o 42. ess) 


F, “7 Td: e N 


o Ain fm Jgae para crg 


Consignatario Carlos Coverley rua . 
Nova dos Inglezes nº 87/6u Bápraça. 


N ova-York 


5/0" brigas portuguoz' —-GARDI- 
dem NA, — eita Campos, sao com'brô- 
a vidade. aço id olrmors quordia sad 

as Para carga tira -Be com o caixa 


va Fo 


rente sem fulta ão ot 


po TENTE F. E ode Filho É Silva, (a 


+ 
ucm se deve dirigir quem - quizer carregar ou ir 
e passagem, Assim como Air, Carlos Coverley, | “Rio de Janeiro 
rua E dos Inglezes n.º 87, 1,º andar; 685) A sabircom brevidado a barca — 


: ES + S MANOEL 2.º, RARO, Pedro Jozb 
MAR» da are po 
Para carga agei os, rac A 
el José NES Paga rua E 5 
) 


se com Man 
veiras n.º 46. 


Rio. de Janeiro 


ho 
Pi AESA brevidade, » vm | -, “Vai sabir com muita brevidado a 
Para carga e passageiros tracta-se com o coá- |] a nova galera — MARIA, — capitão 

o: P Santos. Recebe carga o passageiros, à 
iene pogar aquiou no Rio do Janciro. 

Este navio torna-se zecommendavel pelos bons 
cominodos e tractamento quo tem para os srs. pas- 
sageiros. 

Tracta-se com Mancel Pereira Penna & C., 

iabe de Carlos Alberto nº 132 (15 5). 


“Rio de Janeiro | 


1 py; 
A barea— FARIA] 1º — sairá por 

a estes dias. 
PES Lg Para o resto da carga: e passa- 
Era. geiros,parn o que tem excellcntes com- 
res ps tractal -se com Jusê Antonio do Farin, pa zua 
| des Congostas n.º 46, oz em Cima do ay com 
| Daniel & Irmão, n.º 160. 651), 


Rio Grande do ato: 


A barca — OURENSE — sabirá 
com muita brevidade por ter a maior 
o F: E parto do carregamento prompto. 


ER Para o completo do mesmo q 
| sngeiros fracta-so com o caixa Antonio Liz God 


11 a ea + si 
SAD O vapor iigles =:RÔ. 
o KEB —, enpitão Ja- 
ge mos Flinn, espera-so 

aqui para. ahi Com 


| Dobiiz & diasgow (É 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na | - 
praça. (656 


“Cadix 


asa O vapor inglez — 
pera ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui por estes | 
dias para sahir logo de- 
pois de sua descarga. 
Para carga c passageiros tracta-se com o consi- 


(88 ' | 
“Hamburgo 


“A cecora ingleza — RICHARD, 
— capitão J. Luce, a ” 


COUniA Jur viviua 


“Bremen | 


PESA A escuna lollandeza — ORION, — Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (812) 
rs capitão B. J. Buiten. . q 
ar cm | RioGrande do Sul. 
psi 
nior & C 


igantarios ae ch Muthins Pemetrá Ja- É barca ARA, — NOVA 'CARO- 


» NAN LINA — eshe com Eumita Errada 
— | RBD tracta-se com o caixa Bernardo Jodl 
“Halifax” dd, Kim. Machado, largo dn Gordo pria n.º:60, 
e 1 


com ESCALLA POR SETUBAL | Rm 
ve O briguo — BEATRIZ, — capitão | 
riguo — DB Droviado a o | o (4 


= a Es 


roms vos ai ira 
“A nova barca = LUI IZa, — do 


? Visnna, a sabir com 


| es a pra ixo. é 134840 13489, us quaes remetto ao quem comprar de cinco milheiros para cim E sa mira viagem, eabirá Pd brodia 0. 
Barrc 8, icando a loca ea 0, do Olga mesmo senhor na malla do pnaximo pe ques faz-se q abntlnsênti de 10 p. erp s à ah Gui) “Mor ntre al e Quebec pd, Es, +. Pemepeiro tendo 


LP 


com prt ilo Alves, Reboleira “nº 194 
ATA) Bauer e é) 
mo) O briguo — AMELIA — enho com | = dá 


»brevidado. (838) | - Pará Ss da o dduias À 


- | COM ESCALLA PELO CEARA? QUER 


o “0 utólho portúguta — EST 
A, > capitão Fiona” e nino sê 
ç: Esto navio espera-se de Lisboa-em 
Ritos brevos dins, é pouca demora terá n'cstê 
Poitó, partindo. para os portos acima. rr 
Ainda tem praça para alguma dos rugierr 
gciros, para o que se póde trattar com 
& C., em -Cima do M nº 68, ou na voa Feneiá 
Bor gos n.º 19. vel, | Hr 
á 


pas aus 
ESPECTACULOS | 


5. n feira 10 de março 


8, JOÃO. — Companhia Iyrica,— 2* récita de 
assigontura do 5.º mez — A opera —TRAVIATA, 
— (O enr. Geovanni Vailati tocará : — 1.º Phantas 
sia da opera — NABUCO. — 2º Phantasia da opera 
— NORMA. — A's 8 horas. + ss 
Sabbado 13 de márço srgranad 
T. BAQUET. — Com obiá pesto quod, Bene- 
ficio, — A RR Fu por pães netos — CECI- 
LIA. — A comedia em um acto — UM EXEMPLAR 
DOS MARIDOS. — A comedia em um notoira von 
LUAVOS. — A's 8 horas. - 
N. B. Os bilhetes pasendos para segunda foirá 


A cabir com muita brevidade 0 
na 
“SOVERI GN, — capitão « « «, 


oi (4202) 
Bristol e e Gloster 

- A escuna ingleza — ALARM — 

“capitão Wi» Blako, s bile Dor estes 
à ido va 

+ (4810) 

quizer carregar dirija-se |. 

O.*, rua dos.Inglezes n.º 


161 ] 


o 
sr 4a 


Quem n telles 
o miller 4 O 


o á di. 


. 

| Bristol 

A sabir no dia 12 do corrente a cs- 
“ cuna ingleza — LAUREL, — capitão 
RM James Young. 

fd Apenas tem ló para ' porca 

(873) 
E A conbeiLd Kendall & Jones, rua dos In- 

glezes n.º 32, 


“Quebec & Montreal | 


- À es una portugueza — D, JOÃO, po HA 
É — capitão José Pedro. de Faria. - 14 do corrente teem entrada nesta noute. “E M 
a | Jecebe carga para ambos og por- 4. feira 16 de março. 
=” E See pe Tracta-se com Dias & Lima, Re- É so RÓ:Ese da Uni al, PeneRo 
oleira n. 84 ompanhia n ionnl, — 
dis a da actriz GABRIELIA FLOR a TUR 
“— À comedia em 3 actos — SA NHA ! — 


A Dbencficiada cantará a walsa brilhante, versão do 
italiano, e que o distincto academico o sor. Anthero 
do Quental expressamente fez para a eneficiada — 


O BEIJO. — À comedia em um acto — A ESPOS, 
DEVE ACO OMPANIAR SEU MARIDO. pi É 


h 

) | 6% N. B. Os bilhetes passa cados com data de 14 do 
; corrente teem entrada n'esta noute ! 
l 


T- BAQUET. — O espeetaculo da para 
hojo 10 do corrente, do prestigiador portugues M, 
Fonseca, ficou transferido, em consequencia do seu 
incommodo de saude, para qrando se annunciar, 


Bei) e Gloucester 


Sahirá com muita brevidade a ea- 
cuna mui veloz, forrada da cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
» — capitão Jobn Philp, que ua a 


Siga 


Rio de Janeiro 


Vai eahir com muita brevidade o 
à brigue portuguez — GUI ALAME,: — | 
“de de 1 classe, 
à Para carga é passageiros, para o U 
que tem bol: commodos, tracta-se na rua do AL; Responsavel M. S. Carqueja 


mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Rr NTE. DO COMMERCIO DO PORTO 


